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L o s  p e r ió d ic o s  d e  o p o s ic ió n ,  y  
s in g u la r m e n t e  lo s  c o n s e r v a d o r e s ,  
q u e  h a n  o lv id a d o  d e m a s ia d o  p r o n ­
t o  la  b e n e v o le n c ia  c o n  q u e  sus G o ­
b ie r n o s  fu e r o n  tr a t a d o s  p o r  la  p r e n ­
sa  l ib e r a l ,  a  fa lt a  d e  o tr o s  te m a s  d e  
o p o s ic ió n ,  e s tá n  e x p lo t a n d o  e sto s  
d ía s  la  c r is is  d e l  t r a b a jo .

N o  n o s  s o r p r e n d e r ía  q u e  a s í lo  
h ic ie r a n — a u n  t e n ie n d o ,  c o m o  t i e ­
n e n  lo s  c o n s e r v a d o r e s ,  e l  t e ja d o  d e  
v i d r i o ,  p u e s to  q u e  (aye,r lo  d e c ía ­
m o s )  a  e l lo s  es  im p u t a b le ,  p o r  fa lt a  
d e  p r e p a r a c ió n ,  la  m a y o r  p a r t e  d e  
l o  q u e  o c u r r e — si s e  l im it a r a n  a c o ­
m e n ta r ,  m á s  o  m e n o s  a c r e m e n t e ,  lo  
q u e  s u c e d e ;  p e r o  n o  se  tr a ta  d e  e s o , 
s in o  d e  in v e n t a r  h e c h o s  p a r a  c e n s u ­
r a r lo s :  m e n o s  m a l q u e  a s í n o  p u e ­
d e n  t e n e r  v a l o r ,  y  n o  lo  t ie n e n , las  
c e n s u ra s .

A y e r  r e c o g ía m o s  e n  e s te  p u n to  
la s  a f ir m a c io n e s , in c o n te s ta d a s  e  in ­
c o n t e s ta b le s ,  d e l  S r .  A l b a :  se  h a  h a ­
b la d o  d e  r e p r e s io n e s  v io le n t a s  c o n ­
tr a  lo s  o b r e r o s  q u e  d e m a n d a b a n  
t r a b a jo ,  y  e l  m in is t r o  d e  la  G o b e r ­
n a c ió n  d e m o s tr ó  q u e  esa s r e p r e s io ­
n e s  n o  h a n  e x is t id o  m a s  q u e  e n  la  
fa n ta s ía  d e  a lg ú n  p e r io d is t a  f a lt o  d e  
a s u n to  r e a l  s o b r e  q u e  e s c r ib ir .  S e  
h a  h a b la d o  d e  q u e  e l  G o b i e r n o  d e s ­
c u id a b a  e s e  a s u n to  v i t a l ,  y  a c e r c a  d e  
é l  p u d o  e l  S r .  A lb a  a fir m a r  q u e  y a  
h a b ía n  q u e d a d o  l ib r a d a s , a la s  c u a ­
r e n t a  y  o c h o  h o r a s  d e  s u r g ir  e l  c o n ­
f l ic t o ,  50.000  p o e t a s  p a r a  o b r a s  p ú ­
b lic a s  u r g e n te s , y  p u d o  a ñ a d ir — y  
n o  h u e lg a  r e p e t ir  o t r a  v e z  su s  p a ­
la b r a s —

Precisam ente, dando pruebas de ese 
criierio  m ism o de hum anidad, te n g o  que 
com unicarles a . ustedes que ayer, cuan­
d o  los periódicos m e suponían desean, 
sando en el cam po, m e reuní con los 
presidentes de las Sociedades y  C asinos 
y  a lgunas de las personas m ás conocidas 
de M adrid, con el objeto de com enzar el 
desarrollo  de las iniciativas en favi^r de 
los pobres, de que y a  les hablé a ustedes 
en anteriores conversaciones.

T e n g o  la  satisfacción  de decir que des­
de las personas m ás caracterizadas hasta 
las m ás m odestas, todas se han ofrecido 
a  cooperar a  este program a de caridad.

C reo que nuestros trabajos los com en­
zarem os con una sum a no m enor de
150.000 pesetas, porque, el .prim er ele­
m ento para esta cam paña, com o p a ra  to­
d as, es el dinero.

N o  in s is t ir e m o s  r e p i t ie n d o  la  f o r ­
m a  e n  q u e  e l  S r .  A l b a  s e  p r o p o n e  
e m p le a r  e so s  r e c u r s o s ; q u e r e m o s  
h a b la r  ú n ic a m e n t e  d e  1-abor r e a l i z a ­
d a  y a ,  y  e n  e s e  p u n t o  n o s  p a r e c e  
q u e  r e u n ir  e n  p o c a s  h o r a s — s in  c o n ­
ta r  c o n  lo s  r e c u r s o s  m u n ic ip a le s ,  
ta n  h á b i lm e n t e  a r b it r a d o s  y  e m p le a ­
d o s  p o r  e l  S r .  R u i z  J im é n e z — 200.000 
p e s e ta s  p a r a  a l iv ia r  la  c r is is  d e l  t r a ­
b a j o  y  la  c r is is  d e  la s  s u b s is te n c ia s , 
es  h a c e r  a lg o  q u e  m e r e c e  e l  a p la u ­
s o  d e  to d o s .

A u n  a s í, e l  S r .  A l b a ,  n a t u r a lm e n ­
t e ,  n o  s e  d a  p o r  s a t is fe c h o  n i c o n s i-  
í le r a  q u e  e s tá  e n  su  m a n o  e l  r e m e ­
d io  c o m p le t o  d e l  m a l ; p o r  e s o , d e ­
c la r á n d o lo ,  m o d e s ta m e n te ,  a ñ a d ió :  

Cuento, para  llevar a cabo estos planes 
con  la colaboración de las  autoridades de 
M adrid.

M e propongo reunir, m añana a más 
tardar, a los presidentes de las  Socieda­
des benéficas de M adrid, con objeto de 
lleg’ar a la  federación de dichas entida­
des, a fin de desarrollar la  idea, que hace 
a lgunos dias expuse. S ó lo  asi se puede 
lle g a r ,a  la  eq uitativa distribución de ios 
socorros.

C on sidero que la  acción del Gobierno 
h a de ser ineficaz si nO cooperan a ella 
todos los elem entos sociales de M adrid, 
cooperación que, a ju zg a r  por las facili­
dades q u e .a y e r  encontré en los presiden­
tes de los C írculos, no m e ha de falfair.

á n  to d o s , lo s  e le m e n -  
o s e n  la  m e d id a  n e c e ­

s a r ia ?  C r e e m o s  s in c e r a m e n t e  q u e  
s í ,  y  s i a s í n o  fu éra ', s ie m p r e  q u e d a ­
r ía  a l G o b i e r n o ,  y  m u y  p a r t ic u la r í-  
s im a m e n t e  a l S r .  A l b a ,  la  s a tis fa c ­
c ió n  d e  c u m p l ir  c o n  su  d e b e r  y —  
n o s  ■ atrevem os a p r o f e t i z a r l o — la 
e n e r g ía  y  lií c ie n c ia  n e c e s a r ia s  p a r a  
r e s o lv e r  d e  lo d o s  m o d o s  e l  p r o ­
b le m a .

La eKpopiaGllln de arm as
(raa iKbiaBAM)

S A N  S E B A S T I A N  7 .— H asta  las diez 
de la noche ha sido grande la  ansiedad 
que reinaba por v e r  si el Gobierno solu- 
c itn a b a  el gravísim o conflicto  de la e x ­
portación de arm as co rtas, que implira- 
ba la  m iseria de los pueblos de Eibar, 
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lii'o'.; l:
‘-•M-• K<

, l c ' .  :■! Sr. ( ' . ' ’ M 'tón, par-:' ■' ■>
po.,ibl<.- »:¡-.pcudt;r d  cierre ilt  ¡J» labnous 
hoY, sábado.

• L a  actitud del pueblo de E .b ar era de 
g-ran p«taffu-mtíre. pW s tai p ittóbteión  era
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la  segu ra  condenación al ham bre; pero 
estaban los eibarreses dispuestos a  afron. 
ta r la  situación con entereza.

Sabíase que en M adrid trabajaban en 
fa vo r de E ib ar los Sres. Calbetón y  L ó . 
pez M uñoz, y  abrigábanse esperanzas de 
que prosperasen las justas dem andas de 
Eibar.

A  m ediodía Itegó el gobernador, señor 
L ópez M onis, trayendo buenas im presio­
nes, pero nada concreto.

D urante toda la  tarde han estado pre­
gu ntando de E ib ar por teléfono a  ésta si 
se habla  recibido la  orden del paso  de 
arm as detenidas, que im portan dos m i. 
llones y  m edio de pesetas.

P o r fin, después d e  dos telegram as del 
Sr. C albetón anunciando la  solución m o. 
m entánea del conflicto, llegó a  las nueve 
de la  noche un telegram a oficial autori- 
zando e l paso  por la  frontera d e  3'as a r . 
m as detenidas aquí y  en Irún.

lEn E ib a r num erosos grupos esperaban 
noticias estacionados frente aí A yun ta­
miento.

D esde e l G obierno civil, el Sr. López 
M onís telefoneó al alcalde la  g ra ta  noti. 
c ia , que produjo extraordinaria alegría.

É l'c o n flic to  está solucionado para  un 
m es aproxim adam ente.

E ntrettan to, el G obierno estudiará la  
solución definitiva.

L os fabricantes eibarreses m uéstranse 
agradecidos al Gobierno, que h a  evitado 
la  ruina com pleta de la  industria arm e, 
ra, am enazada de ser sustituida p o r los 
E stados Unidos y  el Japón— C.

Incendio en el vapor ‘*VilIarreal„
(POft t k l íu b a t o )

M E L IL L A  8 .  —  C uando navegaba 
ayer con rum bo a C euta el vapor aVi- 
llarreai», conduciendo 61 p asajeros e im­
portante cargam ento, se incendió la  bo­
d eg a  núm. 4.

E l  «V illarreal», por m edio de la  te­
leg ra fía , avisó aquí el siniestro, salien­
do en su auxilio  e l crucero  «Infanta Isa­
bel».

E l vapor correo  «Sister», que se di- 
fig ia  a M á lag a , recogió ef radiogram a y 
acudió tam bjéii en  auxilio del «Villa­
rreal».

E ste , que había zarpado de aquí a las 
siete de la  tarde, em prendió el regreso, 
llegando a las tres y  media de la  m a­
d rugada, acom pañado del «Infanta Isa­
bel» y  del «.Sister».

Seguidam ente com enzaron los trab a­
jo s de extinción, que han term inado a 
las ocho de la  m añana.

AJ muelle acudieron las autoridades.
E l buque h a sufrido escasos daños.
E l incendio se atribuye a una punta 

de cigarro..— C.

El vapor “Siena,, a flote
<>0B T»LteB4T0)

A L I C A N T E  8.— D espués de grandes 
trabajos se  h a lograd o poner a flote al 
vapo r ícSienai). A yer llegó aquí dicho bu. 
que, escoltado por los rem olcadores que 
intervinieron en el salvam ento.

H a quedado fondeado en el antepuerto.
E l «Siena» continúa tod avía  haciendo 

a g u a ; pero las bom bas que se emplean 
son suficientes para achicarla.

D esde aquí m archará el buque a C a". 
tagen a  para reparar averías.— E dgardo.

El Ayuntamiento de San Seliastián
(POB TltJOBAIO)

Gestiones del gobpfnad&r.—  Espsran¿a
de un acuerde.

S A N  S E B A S T IA N  7 .— E sta  noche 
conferenciaron con el gobernador el al. 
calde y  dos concejales, m aurista el uno, 
dinástico independiente el otro.

D espués de la  conferencia dijo el se­
ñor L óp ez M onis que confia en llega r a 
una inteligencia entre todas las fraccio». 
nes que integran  el Ayuntam iento, para 
conseguir que éste se constituya armóni. 
cam ente.— C.

ECOS DE SOCIEDAD
L os señores de L aviñ a  han pedido para 

su  hijo  D . Fernando, distinguido oficial 
de Infantería, la  m ano de la  bella seño­
rita  M aría  del P ilar L ópez Palín.

Se h a m andado expedir R eal carta  de 
sucesión en e l título de conde de Castro- 
ponce a  favor de D . Juan G ualberto de 
A lcázar y  Ñ ero, duque de la  R o ca, m ar­
qués de V illaviciosa . y  conde de Torre- 
herm osa, por fallecim iento de su tio don 
Felipe del Ñ ero ; y  en el d<- m arqués de 
V alm ar, a favor de D . Fernando de Fuen. 
tes-B ustillo y  N ieulant, por fallecim iento 
de su padre.

H an sido concedidas las siguientes R e a ­
les licencias para  contraer m atrim on io:

A  D . Jacinto M aristan y y  M aristany, 
h ijo  de los condes de L avérn , a doña M a. 
ría  de Lourdes Salam anca y  R am írez de 
H aro, hija de los grandes de E spaña con­
des de C am po-A legre y  de Torrem anza- 
n a l; a doña M aría de la  Concepción X i. 
m énez de Sandoval y  Suárez, hija de los 
m arqueses de la  R ibera de T a ju ñ a ; a
D . M ariano ViUapecellín, descendiente de 
los vizcondes de Garci-G rande, y  a don 
Tos^ M aría de la Puerta, m arqués de

LA fiDEBBA
L A  S ITD A G IO H  N I U T A B

Frente ruso.
D ecididam ente, M ackensen y  G allw itz 

están en G alitzia y  B ukovina. Bothmer 
y  Pflanzer-B aitin  han recibido refuerzos. 
C on ellos han atacado a lo s  m oscovitas 
en la  región  fronteriza de B ojan, al 
Sudeste de C zem ovitz, m ientras sus ene­
m igo s continuaban desbordándolos por 
e l N oroeste de dicha plaza.

E l corresponsal en P etrogrado  de 
«The D aily  N ew s» dice que la  actual ba­
talla no es de in ia a tiva  rusa, sino. ger. 
m ánica. D e  creerle, los austroatem anes, 
mientraS' decían que iban a a taca r a S a ­
lónica, transp>oiitaron e l ejército de 
G allw itz y  parto del de K o evess a  G a­
litzia y  B ukovina, y  acom etieron el cen­
tro  del a la  izquierda rusa, con e l objeto 
de adueñarse de R ow n o y  su nudft de 
ferrocarriles y  o b liga r  a Iv an o jf a a b ^ *  
donar los 6.000 kilóm etros cuadrados’ de 
territorio  au stríaco  que ocupa aún. L os 
rusos rechazaron el ataque y  pasaron a 
la  ofen siva  en toda la  línea.

E s  probable que ten g a  razón el co­
rresponsal del «D aily N ew s». T a l vez el 
m ando au stroakm án  h a  p r e n d id o  con 
un go lp e  rápido y  certero én ^er.
men la  ofen siva  m oscovita e iirf^resio- 
nar a los rum anos para que se  declaren 
por los- im perios centrales.

L o s  rusos ocuparon el cem enterio de 
T ch artorysk , en te m argen occidental 
del S tyr. L o s  alem anes dicen que lo  han 
recobrado. E stas alternativas dem ues­
tran el encarnizam iento de la  batalla.

Frente occidental.
S iguen  los duelos de artillería  en el 

A rto is, en P icard ía— líneas inglesa's del 
sector de A lbert— , en e l Soissonnais 
— m eseta de N ouron y  V a illy , a  17 k i­
lóm etros de Soissons, a orillas del 
A isne— , y  en eí D orm ois, el A rgo n a  y 

; los A ltos del M osa.. E n  A Ísacia reina de 
nuevo la  calm a. ¿ P o r  m ucho tiem po ?

CiRudirv L A R C H E R

1'O a.LETIN;

SU ALTEZA EL AMOR
EN CUARTA PlcKNA

I N F O R M Á C I O X  T E L E a R A F I C Á

EN EL F R E N TE  BALKANICO 
Sin novedad.

B E R L IN  7 (oficial). — «En el teatro 
de los B allian es no ha cam biada ia  si­
tuación.»

El ataque a Salónica.— Impresiones 
de Landres.

L O N D R E S  8.— E l com unicado kalia- 
no aseg u ra  que son inminentes los ata­
ques en e l frente de Salónica, aconteció 
m iento d *  im portancia, y  dice que- los 
cxpU^radores aéreoa han v isto  m asas 
com puestas de tropas alem anas que 
avanzan hacia D oiran y  G uevgheli.

Corren rum ores alarm antes en Atenas 
respecto a las intenciones de la  E ntente 
y  de los alemanes.

L os radiogram as recibidos en la  pren­
sa  de anoche afirman que S ervia  .está 
ocupada excl’isivam ente por tropas que 
se cree sor realm ente b ú lgaras, y  que 
llevan uniformes alemanes.

H asta ahora no h ay indicios de hos­
tilidad inm ediata en las posiciones alia, 
d a s.— D abor.

Más detenciones en Salónica.
P A R I S  8.— Se sabe que en .Saiónica 

algunos artistas de café-concierto, com­
prom etidos en e l robo de corres¿-oi¡den- 
cia en lo s  Consulados d e  los aliados, 
han sido detenidos.

Tam bién h a sido detenida una m;:jc'' 
rum ana, de nacionalidad austríaca, que 
frecuentaba m ucho el trato  de oficiales 
aliados.

L os papetes encontrados en los Con­
sulados habían dem ostrado que era es­
pía.

E ntre los detenidos están  K autrieds y  
Grohm ann, subdirector y  abogado, res­
pectivam ente, del B anco de Salónica, y 
a lgu n as notabilidades israelitas y  b ú lg a ­
ras.

L a s  m ujeres detenidas, que soc has. 
tantes, hacíain e í espionaje por cuenta 
de Alem ania y  Austria.

«Le Tem ps» dice que adem ás de los 
objetos descubiertos en los Consulados 
de A u stria  y  Alem ania en Salónica, se 
han encontrado cartuchos de dinam ita y  
otros explosivos escondidos en baúles y  
cajon es.— Mar.

EN EL F R E N TE  RUSO 
parte alemán.

B E R L IN  7 (oficial).— «Teatro orientail 
de operaciones.— H oy por la  noche ha 
sido otra vez desalojado el enem igo del 
cem enterio situado al N orte de Czarto- 
rysk, que fué ocupado ayer por una di- 
visión ru sa .»

Los planes rusos.
L O N D R E S  8.— T elegrafían  a «The 

Tim es» desde P etrogrado  que el objeti­
vo  de la  ofensiva rusa en B esarabia no 
es apoderarse de C zernovitz, sino ejer­
cer  una presión que contenga e l avance 
alem án cerca de la  frontera rum ana y  
co rtar  las dpm unicaciones d irectas por 
ferrocarril entre las potencias centrales 
y  Rum ania.— D abor.

ITALIA  Y  A U STR IA  
Parte italiano.

R O M A  7 (oficiad).— uEn la  zona de 
R iva nuestras tropas obtuvieron anteayer 
o tro  éx ito  con la ocupatíión, m ediante 
una arriesgada operación por sorpresa, 
de la posición de San Giuvanni, en las

pendientes meridic>nales del monte Spe- 
rone.

E n  la  región de C ol di L añ e e l enemi­
g o  atacó nuestras líneas en diversos pun­
tos ; pero fii¿ rechazado en todos ellos.

E n  e l resto del frente hay v iv o  caño­
neo, em pleando el enem igo proyectiles 
con ga se s  asfixiantes.

L os aeroplanos austríacos hajn volado 
sobre los valles del Altoj Fella  y  Alto 
Isonzo, dejando caer algunas bom bas, 
que no. causaron  ningún daño . »

EN FR A N C IA  Y  EN BELGICA
Parte franoés.

P A R I S  7 .— P arte  oficial de las 23:- 
«En e l A rtois, durante e l dia, hemos 

bom bardeado de nuevo la  estación  de 
BoLsleux-au-Mont, S u r de A rras, e in­
terrum pido el tráfico  en  la  linea.

E l tiro de destrucción ejecutado con­
tra las posiciones enem igas de la  m ese­
ta de N ouvron, N oroeste de Soissons, 
h a  sido e fio a z : dos puestos alenianes 
han quedado destruidos.

E n  la C ham pagne nuestra artillería 
ha continuado m ostrándose m uy á ctiv a; 
un im portante gru p o  de trabajadores en 
el N orte de Somme P y  y  un convoy cer­
ca de Saint-Souplet, han sido dispersados 
por nuestro fuego.

B om bardeo de la s  trincheras enem i­
g a s hacia  M aisons-cn.Cham pagne y  en 
la región  de M ain de M assiges.

E n  la  A rgo n a  una de nuestras minas 
ha hecho e!?tallar un pequeño puesto ale­
mán en e l sector de’ V auquois.

E n  e l E ste  del M o sa  una de nuestras 
piezas de la r g o  alcance h a disparado 
contra una colum na enem iga en los li- 
mjt?s de B ílly.sous-M angienne, en el 
Ní>rte de Etain.

E í fu ego, bien' dirigid'o, sem bró e l des, 
concierto en >a colum na y  originó un in­
cendio en el pueblo.

Em el bosque de Bouchot, N orte de 
Salnt-M ihiel, nuestras b aterías h w  c a u ­
sado tres explosiones en la-s- obras d ef 
en em igo,»

Parte alemán.
B E R L IN  7 (oficial).— «En e l teatro 

occidental de la gu erra no ha ocurrido 
n ada n u evo .»

LA LU CH A EN O R IE N TE
En los Dardanelos.— Resumen inglés.

L O N D R E S  8.— E l último parte oficial 
de Sir John H am ilton com prende 38 pá­
gin as, y  describe m inuciosam ente las úl­
tim as apelaciones, incluso las com bina­
das de la prim era quincena de A g o sto , 
y  concluye dem ostrando que aunque el 
abastecim iento de m uniciones y  de vive, 
res escaseaba y  las enferm edades empe. 
zaban a tom ar increm ento, la  descon. 
fianza no se presentó en las filas.

R elata  las batallas libradas en A gosto , 
la sorpresa de los turcos en Suvla  y  los 
terribles encuentros en un país lleno de 
dificultades y  en el que h ay escaséS de 
agua.

E l teniente gen eral S ir  F . Stopford y 
el' general de la división decidieron es­
perar, antes de retirar tropas, a que los 
turcos se vieran  im posibilitados de con. - 
cen trar grandes refuerzos, y  el m ism o 
S ir  John H am ilton continuó en el C uar­
tel General hasta que consideró conve­
niente presentarse en Suvla, donde en­
contró sus tropas.

L a s .b a ta lla l  en los días subsiguientes 
fueron terribles y  continuas, obteniéndo­
se varios éxitos y  tom ando diversas posi­
ciones.

EJ número de los turcos aum entaba 
por momentos, y  nuestras fuerzas tuvie. 
ron que retirarse de las posiciones con. 
quistadas. _ •

E n  la  noche del 15, el teniente general 
Stopford  en tregó el m ando al general D e 
Lisie, porque entendía que n o  se había 
tom ado con toda la  prontitud necesaria 
una línea de conducta clara  y  enéi^ica y  
las fuerzas británicas se encontraban en 
condiciones de inferioridad, m ientras que 
los turcos tenían municiones en cantidad 
y  reservas para cubrir sus bajas.

E n  vista  de esto, S ir  John Ham ilton 
telegrafió  pidiendo 50.000 hom bres de re. 
fuerzo, que de haber Degado con pronti­
tud hubieran podido aún abrir el cam po 
de Constantinopla a la  escuadra.

H am ilton sufrió g ra n  contrariedad al 
enterarse de que dichos refuerzos no po­
dían enviársele.— Dabor.

LA G U E R R A  EN EL MAR
E.stá confirmada por el A;>3Íranteago in­

glés la (pérdida d«l eíiiimiarino británico de 
que ayer habilaba la información alemana.

*•
I>6 Roma teltegrafían, oon referencia a un 

despiaeho de San Juan íio Medua, que el día 
6 un vaipor italiano, que venía de Brindissi 
coa vívíii'e's y  425 rpclutas monten^grína? pro. 
cedentes de Am<íi-ioa, chocó con una. mina, 
hundiéndose. •

Han perecido aiogadc© 200 honn'bres.

♦
Dio© í l l  Gtorna-le d’Itaüa» quo ha sido en­

contrada una, canoa, d  ̂ saiivamento cerca de 
Gacta, jK-rt(.>nec¡ente ai vapor «Ancona«.

L a canoa coirapletamnate j>erforada por 
los cascos d<J ¡a.s granadas.

EvidentMnent«, fué alcanzada- cuando estaba 
cargada con pasajen-os, q!:e iiitentaron evitar 
el hundimiento de la canoa tspando '.as vías 
de ajgua por medio de >8 ropas encontrada? 
en el interior de Ja lanoha.

E l periódico citado dec’ara que ante las 
ipruebaa aiplaatantes do? finif.mo austríaco, 
ésté es hoy mtis terrilb!© por hab.ir derramado 
Ja sangi'e de las víctimas cobardemeJite ase­
sinadas.

D ice  t¡A ‘  T em p e.;
iI,*  Eona d© actividad de los submarinos 

alemanes se tras.ada ¡palatinamente al Mt- 
diterráneo.

Forzesamento habla de seguir la acción 
naval e? curso de las cKperaciones on Oriente.

El constante transporte dfí hombre®.y ma- 
teriaA » 1<fs Dardaní»los, Egipto y  Sáfenicá

no podía pot mOhos de provocar la agi'e- 
sión edbmarina; tanto ma« cuanto que i'as 
circunstancias eran. favorabílísim&B a nues­
tro objetivo y  al ataque.

Los puertos argelinoe, Jos de Alejandría 
y  Port.Said, los oetreiiios entre Cerdeña, 
Sicilia y  1a  costa dé Africa, los situados al 
Norte y  al Sur de Oretai y  en Otranto, lo» 
lalberínlcs d^ la  cosía d®™at* y  del mar 
Axchhjpiéiago, fajvorecea la  aseohauaa ly a Ja 
vez  el aprovisionamiento. ^  .

S e presentaban dos dificuHaiíes. Consistía 
la  primera en mult-iplipar el numero de eu)b- 
marinoa en el MediteiTOneo, y  q'uedó resue.ta 
medíante la construiocá'ón de uoidaides. dí< gran 
tonelaje y  de un ratdio de aooión die 2.500 
a 3.000 millas.

Era el segundo inconveniente la oom^lojí- 
dad de la organización de aprovisionamiento 
en i» cttenoa orieníal, mientras dura&e el 
bloqueo de Turquí».

La oomwnicaoión con Oonstantmopia ha 
hedió desaparecer t-al obstáculo.

Tan pueril sería degar do reconooer loe 
Tes-ULtados de esa ofun-paña, como renunciar 
a. dificuiítarl*.

Solo Ja pépdida de hotmJbres y  de material 
son ya de por áí re^'eses muy sensiWes.

Pero aun ha logrado el enomaigo iMi re­
sudado mús importante, que es 1̂ alejamien, 
ito de los buques da la  ruta de Suez.

Basta citar díis -cifrae para que se (forme 
exacta idiea de 1-a im¡i)ortaiLcia de aquel de- 
tíUle.

L a  -tra^Tesía de S«igii a  Marsella es de
3.100 millas por Suez y  de 10.390 yor EC Oábo, 
es decir, mós del doble.

L^ná'ogft ea la «implicación en lo qu® ^  
refiere a  las imiportentísimas oomunitsaoiones 
entrd Inglaterra y la India.

La gravedad áel iperjtiicio deibe estimular 
a la  ludha, que distá muioho de ser ten fáíljí 
COMO en a^ias ifxritáitácae, por<iu« la  jwofiiai- 
didad de % g  del Mediterráneo impide el 
eni})leo de ciertos artefactos d  ̂ muy útt.!(*5 
efc<^os, y  ademá.!'. son allí menos nnuneroftas 
tes flo^Jlas de contratoPpederos, que prestan 
BMW 'ÍTindamentail servicio.

^ r  último, tieritjn los aleínanes mufflias 
más facilidades de evadirse, meroed a 2a 
•proírimi'clBd de Jas costas enemigas y  n«u- 
tíyíes.

A  pesar de todo, la pers?cuibión d» su- 
nioi^bles en«nigos, resueltamente empren­
dida, debe s * ,  y  será, eficacísima.»
EL SE R V IC IO  O B L IG A T O R IO  EN 

IN C L A T E R R R A  
Detalles de la actitud de ios laboristas.

L O N D R E S  7 .—  E l C on greso  org-ani- 
zado por los laboristas p a ra  definir su 
actitud fronte a l proyecto de servicio 
obligatorio  se celebró en el Central Hall, 
de W estm inster.

Asistieron- representaciones de todas 
la s  entidades obreras, excep to  de los 
m in ero s,. que celebran una asam blea in­
dependiente.

A bierta la  sesión, se puso a debate 
una proposición en la  que se  hacia cons­
ta r  la  oposición de los obreros a l ser­
vicio  ob iigatorio  y  se exp resa  la  satis­
facción por el éxito  obtenido con la  re­
cluta voluntaria. L a  proposición term i­
n aba pidiendo que se d ed arase que los 
resultados conseguidos por el sistem a de 
lord D erby no han sido lo suficientemen­
te  investigados para consentir que el 
P arlam ento apruebe con ta l precipitación 
el proyecto de servicio obligatorio.

F u é aprobada p>or i . 215.000 votos, se. 
gú n  y a  es sabido. L o s  ferroviarios presen, 
taron otra proposición, pidiendo que el 
C o n greso  declarase que estaba dispuesto 
a  em plear todos l»s medios q u e estén a 
su alcance para  oponerse al servicio 
obligatorio, y  e x ig ir  a los diputados la­
boristas que se opusieran a  la aproba­
ción delí proyecto. F u é aprobada por
1.716.000 vo tos en pro y  934.0Q0 en 
contra.

P o r últim o, se aprobó, igualm ente por 
una inm ensa m ayoría, otra proposición, 
ex igien d o  que dim itieran sus cargo s los 
m inistros perteneciente’S al partido, que 
conform e a yer se telegrafió, asi lo  hi­
cieron.

'Luego, se reunió en la  C ám ara de los 
Com unes el D irectorio del partido hb;-- 
rista y  la  m inoría laborista p ’írlam eota- 
ria, acordando romp»er su  alianza con d  
G obierno.— D abor.

El reclutamiento.
L O N D R E S  8.— N uevam ente se abri­

rán el lunes la s  oficinas de reclutam iento 
voluntario para  e l alistam iento por gru . 
pos, según  el sistem a lord D erby.— D a. 
bor.

V A R ÍA S  N O TICIA S
K1 Consejo nacional del partido sooia:'ista 

alemán debe reunirse en B«*rlín Ihoy o ma-

E1 kronprina ee ¡presione visitar las tropas 
Hiurtemburguesas que combaten en o’  Ar- 
gonne.

— E l Zar Filmando ee propone visitaj Mo- 
nastir y  otras potaciones áe  Srtrvia, donde 
se Kara coronar por segunda vez.

Demanda contra Muley Haffid
(f o b  t i l íq b a t o )

J E R E Z  7 .— En el Ju zgad o de instruc­
ción del d istrito de S an tia go  se ha pre­
sentado una dem anda por el a b ogado se­
ñor LasaJeta y  el procurador D . M anuel 
N o g u er contra el ex  Sultán  de M arrue­
cos M uley H affid , en nombre de A lejan­
dro Ibison, que le reclam a 11.000 pesetas 
por acogim iento de reses.

E l Juzgado ha cursado exh o rto  al de 
Sevilla, donde reside el ex  Soberano m a­
rroquí.— C.

La siieccilín en el EiercW^
Y a  ha com enzado el señor m inistro de 

la  G uerra a com unicar a los directores 
generales, capitanes generales, com an­
dantes generales y  jefes, de dependencias 
las instrucciones para hacer la  selección 
decretada en el E jército.

Son las instrucciones com unicadas para 
la  aplicación del decreto sum am ente rec­
ia s. • • ■

L O S  E S T S E N O S
EN LA PRIN CE SA

«E l com eta.»
P a ra  m i no h ay en e l teatro  deoepción 

m ás grande que ia  experim entada cuan, 
do una obra de autor npved, y  m ás cuan­
to  m ás gran d e sea la  preparación artistf. 
c a  del que escribe, no tiene de nuevo en 
la  escen a m as que el nom bre del autor. 
Siendo esto  así, ca si huelga añadir h as. 
ta  qué punto m e sentí anoche defrauda­
do p o r la obra estrenada en la P rin cesa; 
el nom bre de su autor, R icardo B aroja, 
era para mí tan fecundo en prom esas, que 
el dram a o E l com eta» resultó fecundísi­
m o en desilusiones.

P in tor que ha m irado m uchas veces de 
frente a la  realidad para  trasiadarla  a sus 
cuadros, prom etía un dram aturgo capaz 
de llevar realidades a l teatro. G rabador 
para  quien las planchas de cobre y  los 
ácidos m ordientes son propicios, prom e­
tía un au tor dram ático caracterizado por 
ta red a  con textura  del dibujo de sus 
figuras. A u tor novel con temperamento 
artístico- depurado por una copiosa cultu­
ra, con ímpetus revolucionarios engen­
drados por ella, hacía esperar un- drama 
nuevo en el m ás am plio y  verdadero sen­
tido de la  palabra.

E n  «E l com eta», desgraciadam ente, 
no h ay nada de eso. N o  hay sino un 
asunto que, nuevo o  no, pudo tener 
ampiiSo desarrollo, que le hubiese dado la 
necesaria intenisidad em o tiv a ; un am- 
biente apenas esbozado, que pudo dar, 
tratado p o r un .autor capaz de h a ce rb  
bien, un cuadro caliente de color y  rico 
en m atices, y  unos cuantos personajes 
de una m onotonía aterradora en sus ac 
tos, en sus pensam ientos y  en sus 
palabras, aunque,, la  intensa evolución 
sentim ental que en algunos de ellos se 
da por influjo de «el com eta», de la 
m ujer, Elena M organ, ofrecía a quien 
hubiese sabido copiarla una riquisima 
variedad psicológica. '

A lg o  m ás h ay en el drama de B a­
roja estrenado anoche (y valdría más 
que no lo  hubiera) : un p n irito  de ocons- 
tru ír bien», que recuerda el de los maes­
tros die'obras que, ayunos de mecánica 
y  de resistencia de m ateriales, agrandan 
los apoyos en evidentísima despropor­
ción con las ca rg a s, y  creen que de ese 
m odo construyen m ejor y  dan más fir. 
m eza a sus construcciones.

L a  insistencia con que tres personajes, 
por lo  m enos, diceri en una ocasión que 
una puerta está  abierta, sobre todo care. 
ciendo, com o en absoluto carece, de im­
portan cia el detalle, es un ejem plo muy 
característico  de esa  m anía justificatirá, 
propia de autores nuevos, que quieren 
exp licarlo  todo «como en Infantería».

Si el Sr. B aroja  hubiese e.slado libre 
de esa m anía y  hubiese acertado a sor 
sintético, evitando repeticiones y  dando 
intensidad a las  accion es y  a  los diálogos 
de sus personajes, «E l cometa» hubiese 
podido ser un dram a a lo Bem stein ; pero 
por diluirlo todo dem asiado, el autor no 
acertó  a m order en el alm a de los perso. 
najes.

S i a eso se une que las situaciones, so­
bre todo la  final, son absurdas por su 
trem enda falsedad, y  que el d iá logo  tam ­
poco interesa, se com prenderá que «El 
com eta» n o  haya lograd o el buen éxito 
que todos, o  por lo menos m uchos, hu­
biésem os deseado.

L a  interprietación fu é m uy superior al 
dram a, aun por parte de los actores que 
tenian papeles de los que no se usan en 
aquella casa , y  la  presentación escénica 
fué acertada.

1 L ástim a que d  dram a n o  fuese m ejor!
Alejandro M IQUIS

Las subsisteacias
El azúcar.

Continuando en la cam paña empic..- 
dida contra la  excesiva  suDída del pre­
cio  del azú car, y  persistiendo el alza in­
justificada de este artículo, la  C am .j.. 
de Com ercio de M adrid lia  repetido s-  
instancia aníe el m inistro de Hawi-jn. - 
p a ra  que d icte urgentes inedida^ 4I ■ 
proporcionen un precio asequibiu, 'O... 
f l  de hace año y  m edio, hoy encarec.di. 
en un 65 por 100.

L a  C ám ara propone que por de pron­
to se g ra v e  la exportación y_ que se re­
baje el derecho de imjwrtaoión a 25 pe­
setas ; es decir, a  la  m ism a cifra  que ac­
tualm ente p a g a  el azúcar por impuest->_ 
interior.

En Francia cuesta más barato.
E l m inistro de Com ercio francés ha 

hecho públicas oficialm ente las disposi­
ciones adoptadas coñ íra  la  esipeculacion 
sobre e l azúcar.

A n tés 'de Ik gu erra  Se pagaban de 33 
a  35 fran co s-io s cien kilos de ese pro­
d ucto, y  hoy se ha elevado el precio de 
esa m ism a cantidad a> 5^2,75 francos.

Sin em bargo, el Gobierno ha hecho 
sáber a. i o s  producibVes sindicados la  ne 
cesidad de crear un «stock» de previsión 
y  adem ás fijar un tipo de 75 píaselas lo., 
cien kilos.

E s  decir, que en tiempo de guerra 
F r a ^ ia  p a g a  este importante^ artículo 
alrededor del m encionado precio.

¡ E n  E sp añ a cuesta 150 pesetas la 
m ism a can tid ad !

La cuestión del carbór.
L a  C.lro.^rn Ofi.;:^ 1  ̂

p iovincia  lic. ' :! .'Ií'-í'’
,e s  a  que expongan, a p a rtir  del üia ai 
hov, p o r escrito  o  verbalm ente, de tres i 
.■iiete de ia  tarde, y  en un plazo de ocho 
días, las dificultades con. que tropiezan 
para e l aprovisionam iento de carbones.

Ayuntamiento de Madrid
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m LOS MINISTERIOS
e s t a d o

En vista de que un periódico de la 
noche publicó a>-er un telegram a según 
e l cual a varios dé nuestros com patrio­
tas af desem barcar en la  H abana, se 
le s 'o b lig ó  a can jear el dinero por «va­
les» hasta tanto pasase la cuarentena a 
Que fueron som etidos, y  h ie g o .n o  pudie- 
ron'>recuperar sus valores, el M inisterio 
d e .€ sta d o  s e  apresuró a te legrafiar a 
nuestro representante en la capital de la 
República de C uba pidiéndole inform.es 
sobre los hechos expuestos en e l men- 
rionado telegram a.

Nuestro representante en la  Habana 
ha contestado que de haber- ocurrido lo 
(]ue en el coí'ega de la  noohe se afirma 
5iabría sido tati sólo en un caso  aislado, 
v" que de aquí en adelante no sufrirán 
n'niruna vejación nuestros com patriotas, 
nuu'S para evitarlo  radicalm ente ha adop- 
lado las oportunas medidas.

IN S T R U C C IO N  PUB^LICA 
l 'l  director, gen eral de P rim era En- 

,i;ñanza m aiiifestó hoy a los periodistas
cue hasta que se term ine d  expediente 
relnrivo a la  escuela de Serradilla del
Arrovo (Salam an ca), clausurada desde 
}no ’ nU)*ve m eses, ha. dispuesto que des. 
,'Pit>efle dicha escuela un m aestro inte-

Hoy ha reunido, b a jo  la  pre&i- 
c' 'icia del Sr. R o yo  V illanova, la Junta 
r 'tral de Dereclwjs pasivos del M agis. 
tcrio, apro&'ándose' varios asuntos' de
1 -ám ite. , . . .

 También se reiunio hoy, bajo la  pre-
--fíeíicía del marqués de R etortilío, la  
Comisión encargada de invertir e l crédi- 
l ’i de 2v000 pesetas para  adquisición de 
n aferiai pedagógico para Tas escu eh s.

ieiencliin de monederos liisos
( P O B  I l b i O B A t e )

T E R U E L  7.— L a  benem érita de Cala- 
mocha hk realizado un excelente servicio.

El día 3 de este m es llegaron a  Ca- 
minreal tres sujetos, que celebraron con- 
íi rencias reservadas.

Uno- de ellos quedó en el pueblo y  los 
otros dos marcharon a Valencia.,

Enterado de esto el cabo de la  Guar­
dia civil F élix  M artin, practicó activas 
gestiones, y  lo g ró  descubrir que el indi- 
\ iduo que quedó en Cam inreal es Un pá. 
jaro de cuenta, llam ado José P ía  Garra- 
lalá, natural de Castellón, de cincuenta 
y cuatí-o años de edad, y  vecino de V a ­
lencia.

E l cabo le interrogó tan hábilmente 
que el detenido cantó de plano, dicien­
do que su viaje a Caminreal obedecía a 
ia reajiaación de varias estafas con el 
pretexto de la  com pra de patatas.

Añadió que esperaba de V alen cia  a un 
am igo, apellidado Barrachina, para  co­
menzar ¿l «negocio».

En et momento de la detención se le 
ocuparon a Pía una cé d u k  fa lsa, una 
caja que contenía un aparato para la 
fabricación de monedas de cin co pe­
setas con el' busto del R ey A m adeo, una 
romana de mano, una botella de alcohol, 
un infiernillo, varias herram ientas y  más 
<;<• 20 kilos de plomo y  estaño.

Se cree que  ̂este individuo pertenece 
11 'jna sociedad im portante de monede­
ros falsos, pues se advierte en esta re­
glan la circulación de duros ilegítim os 

Amadeo.
fía sido puesto a disposición del juez 

<’'• Calamocha.
La Guardia civil prosigue los trabajos 

para detener a los dos individuos que 
e.'stuvieron en Cam inreal hablando con 
Pía y  Carratalá.

Se hacen gran d es elogios del cabo 
que ha practicado e l servicio.— C.

Bd'^quete de liberales

L E R ID A  8.— E l partido liberaí, para 
'  'lomnlzar la unión de las dos ram as 
■ U'raks, h a  obsequiado con un ban­
quete al gobernador, Sr. R uiz de Grl- 
jalba, y  al alcalde, Sr. Agelet.

Asistieron 200 com ensales, entre los 
que figuraban la  plana m ayor del parti­
do y una Com isión de la  Juventud L i­
beral de M.adrid, com puesta por el doc- 
i^r Albiñana y  los Sres. D eán  y  D íaz. 
No pudo asistir el gobernador por en. 
centrarse enfermo.

A la hora de los brindis levantáronse 
a hablar los Sres. Sol y  Casañole, en­
comiando la labor reai'izada por los llbe- 
•'̂ -es hasta llega r a la desciada unión. 
•Aconsejaron a todos que trabajen para 
conservar la  m ás perfecta armonía.

El doctor Albiñana pronunció un elo­
cuente discurso, afirmando que el ser 
liberal dinástico en cualquier o tro  pun­
to de E spaña no tiene nada de extraor­
dinario; pero en 'Cataluña, donde se está 
rodeado de enem igos, es una heroicidad.

Terminó diciendo que el partido libe- 
se ha transform ado en partido po­

pular, 'siéndo hoy el m ás robusto de 
r-spaña.

Cerró los discursos el a k a ld e, que 
Agradeció el homen.'íje y  ofreció seguir 
laborando por la prosperidad d<‘l parti­
do y  el engrandecim iento de Lérida, 

oradores fueron ovacionados.
E l acto revistió gran  importancia.
El doctor Albiñana y  los representan, 

de la  Juventud L iberal de M adrid 
*” archaron a Barcelona, donde se prO' 
ponen celebrar un acto político.— C .

Accidente aníomo’yáüsta
Dos herír*o« gravee y irw  leve.

'  ' '  ' -  >' t.i.. : l,a ncehe pasa-
' _ ■inti'móvil en la,

fi' ' }  ^1 E scoria l, resu lta n d o  lieri-
P orsojiM .

I ' hpoVin ocurrió com o sig 'ie : 
ti- 1 V («fíR  y  sil fiSDnsa so habían

aabdivdo a y or  en '  n iitom óv il o ) c ita d o  
p w 'b io  p áxa d á is f  e n  u n  d o  aquel

« a jT ít io  a un  h i jo  su yo , n iñ o  d e  p oca s años.

Ciiando los señores d e  Ve.sga eioctuaba-n 
611 regreso a  osta  corte, se interpuso un perro 
on la  carretera. El con du ctor de.! autom óvil, 
para n o  abropellar a l animal h izo un i<vi- 

dem asiado rápido, y  e l onche fue a 
voloar en  una cuneta de la  carrobera.

La, sonora d e  Veega se p rod u jo  en  e l oue- 
Uo gravos heridas con  los cristales rotos 
aol vohíoulo, y  el «ch au ffeu r» teauiltd heri­
do ^ a ven ien te , tam bién  por ooirtaduraa 
caneadas por los vidrios, en  rostro  y  en la 
gaoiganta. D . R u p erto  V esga sólo su írid  al­
gunas íevoB «omitusioneB,

heridee fueron  trasladados a E l Es- 
M rial, donde eeítán atendidos por un mé- 
diéo particu lar.

Sábado 8 de Enero de 1916

liPfinsinlMIlGieiits
L o s «creporters» de k  prensa diaria de 

M adrid han obsequiado hoy con un al­
m uerzo, en d  H otel R itz, al presidente 
del Consejo, señor conde de Romano- 
nes, para  corresponder a  las muchas 
atenciones que en e l  cum plim iento de su. 
labor diaria reciben siempre los periodis­
tas.

E l acto revistió caracteres de toda in­
tim idad, asistiendo, invitados p o r los 
KrepoFters», adem ás del ilustre presi­
dente del Consejo, el subsecretario de la 
P readen cia , Sr.  ̂ A rgente, y  el secretario 
paitícu]!ar d d  je fe  del G obierno, señor 
Brocas.

Han concurrido al alm uerzo represen­
tantes de todos los diarios de M adrid, 
cuyos nombres so n : G abas, de «Heraldo 
de M adrid» ; H ernández Berm údcz, de 
«E l Im p ard al; Cardona, de «La T rib u ­
n a» ; M ora, de « E l Ünivisrso»; Bonet, 
de «El M'undoi); M ontes, de «La Epo. 
c a » ; Gil, de «<Á B  C » ; .Siso, de «EjI 
Correo E sp a ñ o fo ; Rubáo, de <tEl D eba­
te»; N ovo y  Colson, de «E! D iario de 
la  M arina», de la  H ib .in a ; Fernández 
Blanco, de «El G lobo»; D ato , de «El 
E jército  Español»; H e rr e r a 'y  Saulnier, 
de «La Corres'pondencia de E sp a ñ a » ; 
Ballester, de «EP Parlam entario»; O ria, 
de «El P aís» ; Ballesteros, de la  A gen cia 
F a b r a : C uesta, de la  A gen cia  M endie- 
ta ;  M ancbancoses, de «El R adical»; 
G arcés, de « E ‘ pafia  N ueva» ; Jimeno, 
de ía  A gen cia  B arreto, y  nuestros com. 
pañeros Perpén y  Suárez, por D i,\rto 
U n iv e r s a l.

N o  hubo brindis, com o era de es^>erar, 
dado el carácter íntimo do 3a fiesta, y 
solam ente al final el redactor de c<A B  C» 
Sr. Gil «xpresó la  gratitu d  de los pe­
riodistas al conde de R ''m anones por las 
distinciones' de que son objeto constan ­
tem ente; ofreciendo una preciosa «oar- 
beille» de flofes, que ridcrn-aba la m?sa, 
a la  distinguida esposa del jefe def G o­
bierno.

E'i ffínde de Rom anones exp'"esó su 
gratitiud por este  acto, reiterando su 
am istad y  cariño a todos los areportci-s».

D E S ie is  C A if is ;
(»oa sklíukaio)

Barcaza a pique. —  Tripulantes ahoga­
dos. Captura de una pareja amoro­
sa. —  Los caños-salirias tíe San Fer. 
nando.
C A D I Z  8.— Un- radiogram a expedido 

desde L arache por el capitán del vapor 
«Canalejas» anuncia que, a consecuen­
cia de un go lpe de mar, zozobró en 'a  
barra de aquel puerto una barcaza que 
se  hallaba atracada al costado del buque. 

L a  tripulaban ocho hombres.
AI' salir de la  barra, arrastrada por el 

oleaje, se hundió la  em barcación.
Se saivaron e l patrón y  un m arinero 

de la com|)añ¡a de M ar, y  un cabo y  un 
sargento, « inductores de ganado.

Perecieron tres m arineros de la  com ­
pañía de M ar ,y  Esteban Ubeda, tripu­
lante del «Canalejas», que había ido a 
tierra con permiso.

E l m arinero A ntonio Fernández, que 
asi se llam a el que se ha salvado, se en­
cuentra gravem ente enferm o.

L os rem olcadores icLina» y  «L ara­
che» buscaron infructuosam ente a los 
náufragos.

El «Canalejas» llevaba un d'ia espe­
rando a que se restableciese e l buen 
tiem po para realizar el desem barco de 
tropas, víveres y  ganado.

L a  policía ha capturado a una pareja 
am orosa que se fu g ó  de la villa de 
Puerto-Real.

E l se llama José M orK iro, de vein­
tiún años, y  ella, M anuela C astañ os, de 
dieciséis.

Fueron en tregados á sus respectivas 
madres, que Los seguían m uy de oerca.

Con objeto de pedir aí (iobierno con 
urgencia, trabajo en la  canalización de 
los caños-salinas de. es'ta, ribera,, una 
Com isión de obreros' salineros ha orga* 
nizado un mitin, al que conourrirán, en­
tres otras personalidades, el diputado 
Sr. Sánchez Robledo y  e l concejal don 
Baldom ero Gvitiérrez.

E l alcalde, acom pañado de los obre­
ros salineros, vi.sitó a l goben;-ador, ha- 
cién dok entrega de una instancia que 
dicho grem io eleva a l m inistro de Fo. 
m entó pidiendo la urgen te lim pieza de 
los caños-salinas.— S. de E.

Desde El Ferrol
(P O S  T U .* Q B it »0 )

La ht’elga de <Hsrercs dsl muelle.— Ma. 
terial de construcción de barcos.— Es­
cuela en el arsenal.— Muerto por un 
árbol.
E L  F E R R O L  8.— Han resultado in- 

fructuosas las g e s t io n a  para  dar solu­
ción a la huelga de g a ta rre ro s  cargado, 
res y  descargadores a el m uelle, hace cua. 
tro  meses planteada.

L e s  patronos acceden á adm itir a los 
huelguistas en las mism as condiciones 
en que tienen a los óbréroí! nO asociados.

Se juzg.T difícil un arreg lo  inmediato.
• Los_ obreros asociados se niegan a de. 
r la ra r 'la  huélga' general, a legando la  si. 
tuación ■¡nso. t̂etiiWc que atraviesa la m a­
yoría de les  trafaaiadoreií por fa lta  de 
ocupación y  encarecim iento de las subsis. 
tencias.

L os obreros que trabajan destinan par. 
te del jornal a l sostenim iento de los huel­
gu istas.

Se afirma que en breve Heg^r4 de In. 
g la terra  abundante m aterial para buques 
en construcción.

Si la  noticia se. confirm a, habrá trabajo 
para  m uchos obreros.

_ H o y ha visitado el delegado de la  S o ­
ciedad E spañola de Construcción N aval, 
D . E duardo G onzález, el excd en te edifi­
cio  que se construye en el arsenal para 
escuela d e  los hijos de los obreros.

S e calcula que estará  term inado para 
F eb rero  y  funcionarán las clases desde 
M arzo.

E n  M oeche un cam pesino q u e estaba 
derribando un árbol con un hacha fué co. 
g id o  por éste al caer, quedando m uerto 
en el acto .— B arcón.

Vapor ardiendo
(poB raiJaMÁM)

V A L E N C I A  8.— E n  e l va p o r «E spa. 
ña», fondeado en este puerto frente a  la 
escalera real del muelle, se ha declarado 
un incendio violentísimo.

A  extin guirlo  acudió con gran  rapidez 
la b rigad a de m arineros del puetro; pero 
el fu eg o  continúa con enorm e fu erza.—  
M ario.

c í m m
N u estro  querido co leg a  «La L ig a  A g ra ­

ria*, cu ya  autoridad* en la  m ateria  no 
puede discutirse, ha publicado en su  úl­
tim o núm ero un notable artículo aplau­
diendo con  caluroso entusiasm o la  acti­
tud- del Sr., U rzáiz  en la cuestión de las 
exBP'rtaciones.

D e este articulo reproducim os los si. 
gu ientes p á r ra fo s :

«Nada de liíiprooresías. Co'nfGnn-eo, eoñor 
U raáíz; y  esto lo dice un periódí-oo que po- 
dría mirar estos gravee prolbleinuis, por ea 
h;storia y  los íuterests qu«! «represeat-a», coa 
mtiidha iciréaiLsipeooi&i y  recelo,

Pero como en esas r^onnas del Sr. ürzáiz 
66 v^ claro el peasamiento noble de evitar el 
niás exos&ivo encareVitiimiento' 'de ,ias suibisís- 
tencía® y matar y  destruir aj internjediario, 
que ha >gríwlo, por ¡a torpsza d« los gober­
nantes, toimar carta de natiiraleaa ca gj 
país y  con&egiiidó que vayan a manos Cfil 
coasiianidor k e  artkni')os a préoios escaniua- 
losó8j nosotros aplaiudimos las medidas y  
haeemes votos por que tengan reai.'údades on 
la vida, determinando una o x i^ rw ia  mejor 
qiio !a qiie atravesamoí jjor «1 bruta! enísare- 
cimi'etnto de.aquéllas.

¿Qué es mejor, esportar clandestinamen­
te, 'Coano antes decimos, o exportai' deven­
gando grandes recursos al Tesoro por un de­
recho araneeuSirio a ]a exportación.“

.Aquella .prohibición dio exportar, ;̂no era 
■bur.’ada, a cada memento psin beaeficño alguno 
para :a Hacienda ?

¿No se oxporta'ban en grande® cantidades 
ceaeales, harlans y  le.gnmbres a, ciencia y 
paciencia de los mismos encargados de v-c'Iar 
por el cirmplimionto de la praliibieitíri de' 
exportar P

El Sr. Urzáiz > vaata la. prohibición, que no
cuKiplia, y  la rsustituye con un .derecho 

aianoelario. Seguirá la e.\iportaici<Jn, segura­
mente ; pero loa miJloaes de pr&ctas que an. 
tes iban a parar a manos vjjes, que hait-ían 
(posible el contrabando,, ahora serán [>ei'.oi'bi- 
dos por el Tosoro púilieo; ¡Kjrqiie ¿no ee 
veidad que es más barato y  más cómodo el 
deieciho do exportaoidn que el soborno ?

No cabe duda.»

sarah Bernnar̂en la esoena
(f o b  ‘/ u J o b a y o ) 

Representación en el Coltseum, de Lon­
dres.— Manifestación francófila.

L O N D R E S  7 .— M adam e Sarah Bern- 
hard h a hecho su reaparición en L on ­
dres, en el Coliseum , interpretando «Las 
catedrales».

Guando, al term inar la  representación, 
la  ilustre artista  salió  al palco escénico 
para saludar a los espectadores, éstos se 
pusieron en pie; entonando' L a  M arse- 
llesa.

«Bouquets» de ñores de los colores de 
la  bandera fran cesa fueron depositados a 
los pies de la  ilustre trágica^ que estaba 
visiblem ente em ocionada p o r acc^ida tan 
cariñosa.— Dabor.

NOTICIAS De' gQBERNACIQN
E l isuibsecretario de Gob^nacián manifes­

tó anoche que en Hlora (Granada) había ocu­
rrido ua di'ama sangriento, en ed que ha­
bía sido protagonista un matrimonio de aque. 
11* poiblación.

E l abogado D. José Maqueda disparó im 
tiro Gobre siu esjposa, doña Dolores Ibáñez, 
matándola.

S^uidam ento, e í Sr. -Ifaqueda volvió «I 
arma contra ú ,  suioidiánidose.

— [El geibernador 'die TerueC oomiuiioa que 
(w Albalate continúa la hueiiga de obreros de] 
campo.

Los haielguSetas mantienen oiina aotitnd 
jacííica.

— Segiía informes ofidft'ÜeB de Liigo, eC an- 
tomo(viKK>rr<K> .que haoe e] servicio entrtJ Ri- 
badeo y  Bíiaimonde i *  despeñado cerca, 
de este liltimo piieb’o, reauiltando hí'ridos 
ocho de los nueve viajeros que conducía.

S U C E S O ^
Oi<{la.

El niño de sietto añoe Eniriquo Alvafez 
Rivera se oayó anoche, en la  calle <le fa- Tri­
nidad, y  Be produjo la grave fractura del 
bioao izquierdo.

Fuó auxiliado en la Casa de Socorro del 
distrito.

Aocidentes ci«1 trabajo.
En lae obras del subsuelo que ae realizan 

en el paseo de l!i, Castellana ocurrió un des­
prendimiento de tierras, que alcanzó aJ 
<ÍJTero Cecilio Moreno Miguel, de veinti­
ocho años.

Sufrió diversas contusiones, y  la. fractura 
áe la  tibia izquierda. Ingresó en el Hospi­
tal de la Príno.osa. ; . ■

— En urf.v oferai de ía"'gIop;é^ 'd é  Santa 
M aría do la Caboaa, W último
piso,al patio el jormléto'crf§<?l5á'nche!: Fpir- 
î ánd<'5!, de cuarenta y,'doB años, habitante 
en la cr.illé'de Frajncísco Ricoi. niún. 4.

Se le 'á p ré c ^  ca la Casa d® Soeorio he­
morragia , íel- pfáo derecho, por proba''lé

fractu ra  de la base del cráneo, y  varias 
contusiones.

En estado g>ra,ve fué trasladado al H os­
p ita l Provincial.

Tribunales
EN  E L  S iJP R E M O

Adeudo tfe canticktíss.
A l rem atante de Consum os d e  Cerera (Lo- 

g i'oñ o ), D . Jiulio O rive e  Iñ jguez, ae le  ex i­
g ió  diferentes cantidades que  ge dice te ­
n ia  en descubierto, unas com o rem atante dej 
>arriendo de - Consumoa, otras p o r  dietas y  
gastos d e  determ inados agentes ejecutivos, 
en  expedientes d istin tos del que orig ina  el 
presente pleito, y  finalm ente, .jas referentes a 
ciertos pagoe hechos p or  cosU b al Juzgado 
municiipa,l d e  Cfeieia.

Co-mo u o  le pareciera ju s ta  esta, determ ina, 
ición, el S r. O rive acudió en  ajzada ai TriJjunai 
oontencioso provincial de L ogroño, e:' que 
en su  S(?ntencia confirm ó lo resuelto por el 
gobernador cjv il, en todas sus partes.

E sta  es en  eínteisis, la  cuestión  que hoy so 
ventilara a a te  la  Sala tercera  del Tril'una] 
buprem o p or  eU ilustrado «¡bogado S r . Sáutíiez 
;^ y tó n , que, solicitando la  i-evooación del 
Tribunal in ferior, a 'e g ó  principajm snte .lue 
el' gobernador d e  Jxigrofio era incom petente 
para, reseh-«i? la  cuestión propuesta, porque 
en m ateria d e  Consum os la com petenoia para 
décidii- ted a  cíase de cuestiones con arren- 
datarioa y  eontriibu^-entes la  tienen los d«:^ . 
gados d e  Ha'oienda, siendo por t í lo  n'ulo di 
acuerdo guibernatiro im pugnado, y  que  com o 
Jos dem ás oonoelptes reclam ados, los  unos 
dependen de Jo que por Consum os so ex ige  y  
* 6  otros son oficiosidades á q  Ayuntam ien- 
W ; tam.Uén en  éillo obra con inoom petencia 
e l gobernador, y  aun sjn eilla no píiodie pre- 
Tsreoer su acuerdo.

E l fiscal se opuso a qttó pros.perase e l re- 
CUJ60.

L . T I E I V Í R O
Sábado 8  tfe E rero .— C ontinúa Ja Penínsu­

la .abfinca som etida  al in fu jo  de un área 
anticielióiiioa, cu yo  cteatro aparece hny « tu a d ó  
^ b r o  Galiraa, por OTya causa sopíim vientos 
tlojos, de d irección  variable en esta región y  
se observan nieblas en C astilla la  V ieja.

E l cielo a p artte  lim pio d é  nubes p or  el 
resto  de E ^ a ñ a , dom inando C'os v ien tos  del 
prim er coadraate.

E l m ar tsstX p oco  agitado p or  e] Jitorad.
L a  carencia die da tos  hace que sea  difícil 

« r m a r  ju ic io  d e  Jo que ocurre fu fra  <io -a 
Península Ibérica.

13n M adrid e !  cielb- oont¡ntla desp ejado- T>e- 
10  la tem peratura ha  desoeoidido u í ^ c o  y  
e l v ien to  sopia, algo. íu orte  y  frío , de d i r « -  
c :ón  N ordeste.

M arcó baróm etro 711 m ilím etros, osciJaa 
d o  o ¡ term óm etro en tré  13 y  3  grados,

Siguéi pronostídíndcBie pa-na esta  res ión  
buen tiem po, ^

llMíiosj^egraias
Noticias oficiales montoncgrínas.

P A R I S  S .— Com unicado oficial monte 
n e g r in o :

«L a ofensiva enem iga, con  efectivos 
considerables, se h a  pronunciado en nues­
tro frente N orte.

En !a co ta  de M oikovetz, y  en dirección 
de Soukido, B erana y  N ozar, los ataques 
furiosos de 20 batallones enem igos, con 
num erosos cañones y  am etralladoras, han 
sido rechazados, con enorm es pérdidas 
para los austríacos.

L a s  nuestras fueron sen sib les; pero 
conser\'amos la  m ayoría de las posiciones, 
salvc} tres pueblecitos que ocupa el ene­
m igo.

L a  batalla continúa encarnizada.»
El general Mahon, condecorado,

P A R IS  8.— propuesta del general 
Joffre, el gen eral M ahon, com andante de 
las tropas inglesas en Salón ica, ha sido 
nom brado gran  oficial de la  L egión  de 
H onor.— M ar.

Los oónsules tfeteniffos en Salónica.
_ T O L O N  8.— Los' cónsules de las  poten­

cias enem igas detenidos en Salónica, que 
llegaron a bordo del buque en que fueron 
internados, quedan a disposición de las 
autoridades.— Ĉ.

El Ejército servio,
P A R I S  8.— N oticias de A ten a s fecha­

das ayer dicen que e l príncipe Alejandro 
de S ervia  y varios m inistros han m ani­
festado al m inistro de F ran cia  su  a g ra ­
decim iento por los esfuerzos que Francia 
h a  realizado para el avituallam ientto del 
E jército  servio.

E l principa;? A lejandro envió también 
un telegram a al presidente M . Poincaré 
para  testim oniarle su profundo agradeci­
miento.

G racias a las medidas adoptadas por 
los aliados, y  especialm ente por Francia, 
el E jército  servio pudo concentrarse pro. 
gresivam ente.

M ás de 155.000 hom bres, con 90 caño, 
nés, han lo g ra d o  llegar a la  co sta  del 
A driático.— M ar.
¿ Prcpc^icionesi de paz a M&ntenegro?

S A L O N I C A  7 (retrasado en la  tran s. 
m isión). — S egún  noticias fidedignas, 
Alem ania propuso a M ontenegro concer­
ta r  u n a,p az separada, con las siguientes 
con d icion es:

Integridad del reino y  anexión -de par­
te de Servia. A lianza con A ustria, que se­
ría com pletada posteriorm ente con una 
unión aduanera.»

E l cónsul general de M ontenegro en 
R om a confirm ó la  autenticidad de dichas 
propuestas de paz, las  cuales fueron 
transm itidas al R ey N ico lás, que acusó 
recibo en un telegram a en el que descar­
taba toda posibilidad de aceptar cualquier 
o ferta .— C.

Noticias oficiales rusas. 
P E T R O G R A D O  8 (oficial),— «En la 

región de R ig a , oerca de C a y  y  de Zua- 
lai, lo3 alem anes han arrojado gases 
asfixl.T.ntes contra nuestras trincheras.

En 1.a región de Tacobst-adt, cercanías 
de Duke'-n, ,̂ 0 exploradores rus^s en- 
•t'^aron en lic h a  c:)n exploradores ale­
m anes q'.!e se hnbían' extraviado.

T ri m ayoría de ó"tos fueron muertos
ía h.'.voneta, y  36 de ell'-s, al mando 

do im ' f- 'al, h-cc!i''s prisioneros.
Nucstr.-'s ek-mentos se apoderaron dcl 

poblado de C zartorysk  y  de una altura

situada a dos verstas al O este de dicho 
punto capturando a tres oficia.’Kís y  76 
soldados y cogiendo grandes cantida­
d es de alam bre. H ubo por parle d-ú ene­
m igo  v a n o s  contraataques, con objeto 
d e  arrojarnos de C zarto ry sk : c e -o  fra­
casaron  todos ellos.

A l N oroeste de Czernovitz los austría­
cos, después de em plear ga se s  asfixian­
tes, intentaron un contraataque • p,=ro 
fueron rechazados por nuestro fuego.» 
Cffmunicada oficial francés de ¡as tres 

de la tarde.
P A R I S  8.— Com unicado oficial de las 

q u in c e :
'«Noche de relativa calm a. A l N orte del 

A isn e nuestra artillería ha destruido 'os 
m olinos de Chatellon, al E ste  de Tante- 

organizados defensivam ente por el 
en em igo.»

Noticias oficiales inglesas.
L O N D R E S  8.— P arte b ritánico:
«E n la  com arca deJ ferrocarril de 

L ille  a Arm entiéres hem os rechazado a 
los le m a n e s , que nos atacib;an con 
gra n a d as, protegidos por la  artillería.

H em os cañoneado en diversos puntos 
teis líneas enem igas, produciendo gran ­
des daños en sus fronteras,»

M. Poincaré, en Nancy.
P A R I S  8.—-E l presidente de la  R epú­

b lica salió el jueves por la noche de P a ­
rís. P asó  e l d ía  de ayer en N ancy, en la 
posición del G rand Couronné.

E sta  rhafiana regresó a P arís.— Mar,

En el Cáucaso y  en Persia.
P E T R O G R A D O  8 (o fid a l) .— «En el 

C áucaso, lo s .turcos, valiéndose de la  ni?- 
b la , em prendieron la  ofensiva en la  re­
gión  de los pueblos de A k h a  y  Blldas- 
so r, al Sureste del la g o  T ortum , sien­
do contenidos por nuestro fuego, que 
abrim os cuando el enem igo ll?g,\ba a 
nuestras defensas artificiales, teniendo 
que volverse los turcos a sus lincas, ccn 
grandes pérdidas y  sin resultado al­
guno.

En P ersia  varios centenares de in­
fan tes y  jinetes enem igos intentaron la 
ofensiva desde la  ciudad de D o w k ta b a d , 
al Sureste de H am adan, contra el pue­
blo de K ia m a ry ; pero fueron rechazados 
hasta el o tro  lado del desfiladero de Ken- 
delian.H

El caso de Bélgica y  el de Grecia,
E L  H A V R E  8 .^ « E 1 D em ócrata So. 

cial», de Copenhague, publica, un artícu­
lo  en  que, después de sostener que no 
h ay paridad entre e l caso  de G recia y  el 
de B élgica, porque G recia es líbre de 
manteners*: neutral o  de tom ar las ar­
m as Y B élgica  -estaba obligada por el 
T ratad o  a defender m ilitarm ente su 
neutralidad, d ic e :

«B élgica, con su resistencia, nos ha 
salvado en esta gu erra  a todos los esti- 
dos pequeños; si se. hubiese allanado, 
habría quevlado instituido que las n a c o - 
nes débiles no d'ebien oponer resistencia 
a  las poderosas cuando éstas las atacan 
a v iv a  fu e rza ; la  consecuencia inm edia­
ta de la ocupación pacífica de Bélqcca 
habría sido probablem ente el' ¡mentó de 
ocupar D inam arca, por la  necesidad mi­
lita r  de cierrar a lo s barcos ingleses el 
paso  del Báltico.

L os b elgas, saorificibdose, han ense­
ñado a los alem anes que también se re­
ciben heridas gra ves atacando a los 
biles. 1)— C.

El marqués «te Valtierra.
P A R IS  8.— E l m arqués de V altierra  

ha m archado ayer de P arís, siendo des­
pedido en la  estación por el presidente 
del C onsejo, M. W llllam  M artin, intro­
ductor de em bajadores, y  el coronel Des- 
rieux, en representación del presidente de 
la  República.

Tam bién fu é despedido por num erosas 
personalidades francesas y  españolas y 
m uchos am igos particulares.— Mar.

lilis BEL ilí
E l  je fe  d e l G o b iern o , ai>roveí;iiaiiido 

e l  n o  te n e r  q u e d esp ach a r con  S . M ., 
v is ifó  e s ta  in a fia iia  e l  estu d io  ded ilu s­
tr e  p in to r  P ra d illa .

 ̂E l  c o n d e  de Roanaiioiios perraaiie- 
c ió  u n a  llo ra  adm ipando . las  belle2;a;s 
q u e en c ie rra  e l  estu d io  d e l em in en te 
a rtie ta .

A l  r e c ib ir  a  lo s  periodisstaB m a n ifes­
tó  e l co n d e  q u e realm ente ' es u n  asom  
b ro  el m érito  de la s  o b ras que v ió , y  
q u e  p a ra  é l eran  descon ocidíis, p u es 
e r a  h o y  la  p rim era  v is it a  q u e h a cía .

D ijo  e l  je fe  d e l G o b iern o  que no 
ocunri^a n o ved ad  en provinciaís y  que 
s e g u ía  tra b a ja n d o  en la  cuoetióu  re la ­
t iv a  a  la  c r is is  ob rera.

R e c ib ió  e l  p re s id e n te  g ra n  n úm ero 
d e  vi.aBl:as, esipeciaJm ente do et-nado- 
reis y  diputadois.

E l  S r. A lb a  m a n ifestó  h o y  a lo s pe- 
riod,iia,tas q u e (>1 re.su]tado de ¡a  (lonfe- 
re n c ia  q u e c e le b ró  a y e r  con  lo« señ o­
re s  a lc a ld e , g o b e rn a d o r, d ire cta r  g?. 
neral^ de S e g u rid a d  y  preisidente de la  
A so cia c ió n  M a trite n se  de ODridad no 
p u d o se r  m ás sa tis fa c to r io  y  de m ayo r 
e fic a cia . F u é  ex a m in a d o  en todos sus 
a sp e cto s  e l p ro b lem a  de la  m en dicidad  
e n  M a d rid , ap ortan d o cada uno de lo s  
reu n id o s sus in iííia tiv a s  y  la s  en'señan- 
zas q u e la  p r á c t ic a  h a  podido s u g e r ir ­
les.

Se acordó^ la  cons-titución de un C o­
m ité  e je c u tiv o , etn e l nual o sten tará  
la  represent.'^ción del m in istro , p o r  de­
le g a c ió n , e l S r . G a rc ía  M o lin as v  
w r á  te so rero  e l  S r. U r q u ijo . D e  la  
p e rso n a lid a d  de am bos en eu s a sp ec­
to s  fila n tró p ico  y  eoonóm ico, 0I reñ or 
A lb a  se c re y ó  relevad o  de h a c e r  e lo g io  
a lg u n o .

E s te  C o m ité  ,se Crea sin  p erj-iivio  
de l a  .Tunta r o n s v lt iv a . q u e •n+'.o'-'-r.iri 
persionin.'i de to d a s oli.sps s - .n i-V '

S erá  tesorero  de esta  -Tunta el m is. 
m o Rr. TTrqui.io v  vi<’on>re«ideTite ?1 
S r. G.^rcúi- M o lin a s , q n e actua.lm ente 
o ste n ta  ig u a l c a r g o  en la  T un ta  de

B e n e fice n c ia , orgaaissm o de que fo r­
m an paj-le lo s  señ ores ccn d e  de R o- 
numoinies, M a u ra  y  D a to .

P re o cu p a  la  aftemción d e l m in istro  
preterenteim iente la  s itu a c ió n  d e  los 
n iñ o s  d esv alid o s, y  jw r a  su  alb;‘rg u e  
h a  s id o  ha>bi]itaido un loca] en A lc a lá  
de H e n a re s, q u e a y e r  fu é  v is ita d o  por 
e l  a lc a ld e  y  e l g o b ern ad o r.

Se p ro p o n e 'e l mini^itro a co m p a ñ a r a 
d ieliaa  a u to rid a d es e n  la  \nsita q u e re- 
p e ^ rá n  e l lu n e e  a l re ferid o  asilo .

P ro b a b lem e n te  h o y  e l S r . G a rc ía  
M o im a s p o d rá  u ltim a r  lo  concemii?iifce 
a  lo s  cu atro  co m ed o res, q u e se ditiia- 

p u n to s  ca rd in a le s  d e  Ma- 
iT ' m in istro  m o n ta rá  I09

p a b ello n e s Doickors de qiue d ispone.
L o s  cré d ito s  q u e a y e r  so ’ /otaron 

p a ra  reonediar la  criisis o b re ra  h an  bur- 
tid o  p ro n to  e fe cto , p u e s h o y  se po­
d ido o b se rv a r  q u e el n úm ero de olive­
ros sin  tra b a jo  h a  d ism in a id o  cousidf'- 
rab lom en te.

S e  h an  dado in stru c c io n e s  a. la  f ín a r -  
dua c iv i l  y  a l  C uerpo de S e g u rid a d  a 
fin  de que im p id a n  la  ■ n ira d a  ¡«n M.i- 
d rid  de lo s  m en d igo s.

'♦ 4" »'
C o n testan d o  a  p re g u n ta s  de lo s pe­

rio d ista s , m a n ifestó  h o y  'e¿ m in istro  de 
H acienda, q u e au n  no h a b ía  rec ib id o  a 
la  C om isión  de p ro d u cto res y  e x p o rta ­
dores de ga rb a n zo s de A n d a lu c ía , que 
e s tá  en M a d rid , pero q u e la  r e c ib iría  
p ron to.

M o stró  d e^ ju és u n  te le g r a m a  de la  
S o c i^ la d  U n ió n  de T o n elero s, de V a ­
le n cia  ; en  é l &e le  fe lic ita  p o r sus re­
c ien tes  m edidas d(- a b a ra ta m ien to  de 
■subsistencias v  se le  ru e g a  (jue p ersis­
t a  eu esta  a ctitu d  

C o n tin u ó  loiego h a b la n d o  do la s  ex- 
p o rtafíion cs, y  Ina/uifestó q u e lo s  "im ­
p o rta d o res de muía.» en  E ia u c ia ,  qu« 
p rep ara n  u n a  ex p ed ició n  .española de 
^8.<KJU ca b eza s, p re g u n ta n  p o r qué 
iVduana p u ed e e fe ctu a rse  la  sa lid a .

«\ ean uítede.s— d ijo — lo  que ocurre 
con e s to ; el p recio  d e  cad a  n iu ia  osc-- 
la b a  en tre  70U y  800  pe-ota.'^ en E sp a ­
ñ a, y  en F r a n c ia  so p a g a n  a l.OOO y
1 .10 0  fra n c o s ; p u es b ie n :  esa  d iferen ­
c ia  de 300  p e se ta s  a lred edo r e s  la  
(p’ -s h a  .&er '̂^dü de br..s.e p a ra  la  impo- 
«■ioion d e l d erecho a ra n ce la rio  p o r  liiii- 
d ad .

E n  éste  com o en lo s  d em ás p ro d u c­
to s  y  a r t ím lo s , l a  'oxp ortación  serv irá  
de b aró m etro , q u e h a  in d ic a r  e l g r a ­
do do e lla  de u n a  m an era c ie rta , y  !a 
m ism a rea lid a d  n o s irá  d icien d o  iu á ;i-  
do y  en qué m e(iida d eb erá  re c tific a r ­
se la  ta i'ifa  aram celaria.

T a m b ién  lia n  p re g u n ta d o  otros e le ­
m en tos s i la s  a lu b ia s, c u y a  au to rira- 
cion  se concedió  a l G o b iern o  do S u iza, 
es ile c ir , a  un p a ís  n e u tr a l, m ed ian te 
R e a l orden  de N ovicnibr.^ ú ltim o , au e  
n o  ap a reció  e n  la  «Gacetai», h an  de sa­
tis fa c e r  los derecliO'S ahora  e s ta b le c i­
dos, p o rq u e lo s co n tra to s  tien en  toda- 
ví:i conseauenoia'.-? n atu ra le s .»  '■ 

_T[n p e rio d ista  p r e g u n tó  ai h a b ía  r?- 
c:b id o  la in s ta n c ia  de la  C á m a ra  de 
C om ercio  ríe M ad rid  e n  la  que se, e x ­
p on e que e l  a r a c a r  lia  sub ido 40  p o r 
JOO en  su  p recio  y  .“fe pidom d isposicio- 
no'S que co rr ija n  el a l ^ ,  y  con testó  
que este  apun to, com o o tro s. e:jtá' en 
estu d io , para  a co rd a r d rsp n és lo  que 
p r o c e d a : porojive, en e fe cto , l a  m iím a  
p o lít ic a  a ra n c e la r ia  y a  d esarro lln d a  
tie n d e  a  p ro d u cir  b en eficio s a l Tc.soro 
y  iiue ést>?, de una, m an era  in d irecta  
cu an d o m en os, part-icipe en i’ aa g;uiau- 
c ia s  industriales^ derivotlas d e l 'a lz a ' de 
p re c io s  con m o tiv o  de la  g u e rra , , 

«Todus la s  n ocio n es— te rm in ó  d ic ie n ­
do e l  S r. U rzáiz— h an  estríb leeido y a  
lo s  im p u estos sobre le s  b en eficio s de 
g u e rr a , y  c la ro  es  que esto a su n to  no 
debe desiateiiderse, y  ])or eso se estu ­
d ia  a h ora  detenidam ente.®

A u n tiu e e l asu n to  no p e rten e ce  a U  
B o le a  de M a d rid , ©s d ig n o  de h a c e ? &  
n o ta r, p o r la  im p o rta n c ia  q u e tien e, 
e l h ech o  de que en 33ilb a o  han b aja d o  
h o y  a lg u n a s  A c c io n e s  n a v ie ra s  en ta l 
fo rm a  que la s  de la  S o cied ad  S o ta  y  
A zn a r, q u e ise co tiza b a n  a  8(!0  peseta.%, 
quedan  a 670 . con  p érd id a  de l.‘W cu- 
teroíj, y  la s  de la  T’ n ió u  M un'tirau, de 
250  a  220 , retro ced ien d o  Í50 p u n to s . L a  
e sp ecu lació n  e x is te n te  detr.i’.m in a  esta  
lü 'ja .

L a  B o lsa  m a d rileñ a  sttusa b u en a  d is­
p o sic ió n , p o r  ouanto suben  ell! In te r io r , 
A m o rtiü a b le  5 p o r 100 \- el E x te r io r .

Tre® en teros m ejo iíi el B a n c o  do E s ­
p a ñ a, c in co  e l . R ío  d e  la  P la ta , que 
c ie rra  a 2 5 5 ; p ero  desp u és de lu hora 
o ^ eia l se  tr a ta  a 256  a l co n tad o  v  2ó8 
a fin  de raes. T a m b ién  la s  l'V lg iu ’iT ¡s 
su b en , \in d u ro , a fin  dt>.l e o riio n te . 
L a s  C édula»  h ip o teca ria s  4  p o r  ÍOO 
g a n a n  un c u a r tillo , y  Li,s d e! 5 j)or 100 
15 cén tim os.

L a s  A z u c a re ra s  ceden  otrn en tero , 
sien do m u v  rod u cid a  la  eontratri''ió ii a l 
con tado.

L o s  fra n co s m ejo ra n  20  c é n tin ic i. • 
la s  l ib r a s  p ierd en  dns. ni c e rra r  a 90 
y  25 ,04 , resp e ctiva m en te .

P U B L I C A C I O N E S
iP ictm aJ  R sv iow ».— íll  m ayor e log io  (jne 

se puode haOí>r do ost.'> vtM-tladcro n?cnt<'- 
cím iento pe iiod ístico  sdlo astá on qxm' ro:i. 
RÍgiw>raoe qii© Bs d igno do la Eniprc-'vn Cjiio 
lo  ídata. N i l.ter.iría ni artíftioarnonte ae 
h a  llagado nunca a  mñe en  u in  pijW i'-ac'án 
de esta índole. «P icton 'a l IíovÍ3\v» ÍJiaugur-i 
SU' entrada en e l afio nit&vo ccn  tod o  o ’, (w- 
plondor qiio on ella era <’ e  r-pp.rar.

Sa portj!.d.-\, lindísim a, a  tcd o  « i o r ,  O'.r;. 
ssfp-ada al año qi;c ra ce  es t;n s v p r 'v .c  
.■'<3Íerto de 1q fn m o ''. a tis^a BetE-t* Peste
GiitmiiTiTi,

L a  crtínica edi+oriril rer?TTr’ a 
^famjpl de ' a un -• -

dp Rl-'i--< .-’ a ,1 .; I
>■̂ 7. rjiiB ^  rr,—.1-- .  .p -, . ; n :
V fvm v"-' -
■'" l  ,R fip.-t.-,'- -'..-.1 T' . ' . r . .
tctt, h.100 un frntr>mfi! )!.n:nam-'nto n 
la Amérj,?» <lo abolnnco c“-T)!ñnl tinrn t ’ i. 
seiicin n rrndrr 'i i  h o 'v 'n .iíí . q m cro-rn  
del pcKire d e  niiest-as letrirs.

(1
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Ayuntamiento
Tahonas denunciaiias,

1 / 8 S  tahonas ideminciadas e l  distrito del 
j>nr expender |;aii faito do ipeso son 

lias sijgiiii'ntf-;,; Santa Ungida, 6; San J(Ja- 
qiiín, V; l ’éi-c« Ga;'diá®, 5 ; Jispirita Santo, 2 ; 
Sa,n Vicente, 20 ; Vt;lai-d*, 20 ; Ballesta, 31; 
Espíritu Panto, 29 ; Fuencarrat, 46 ; camino 

CajiiUas; l ’ílayo, 7, y  San Marcos, 9.
Toma 0% posesión.

Ifeta mañana el toniínte de iloalúe del 
distrito de] Congi'eso, Sr. Herrara, á lí pose­
sión a!;Q3rliner tenjente de aica.M'O, Sr. Valero 
Htrvás.

Jiítt» fué ipresentado a todos los oniplefiidios 
y  guardias muni-cipalcG.

C o n  t a l  m o t i v o ,  e j  S r .  V a l « r o  r e c i b i d  n u m e .  

r o s a s  f c l i e i t a c í o n e s .

Varfas noticias.
ÍE1 tf'njentig de agualde dfll distrito de Bue- 

navista- ha .diecomisido 80 líllos de j>an, fal­
to d® p'Pí'O; ].■) de ’fl. taiiona do la calle de 
liópoz de H oyo»,-^ , y  65 de Torr^ejón de 
Ardea. .

I . a s  l e c h e r í a r ;  d t *  l a  o a l f e  d e  S a n  C r ' s f c ó -  

t p a ¡ l ,  1 7  ;  J a r d i n e s ,  2 2 ;  T r e s  C r i i o e í s ,  1 ,  e  H i l ' a -  

j ' i o  P f ñ a e i c o ,  8 ,  h a n .  © i d o  d e n u n c i a d a s  p o r  e l  . 

t e n i e n t » ^  d e  l a l c a ' d e  d e ]  d i s t r i t o  d e l ^  C e n t r o .  i 

m i s m a  a u t o r i d a i d  h a  d e n r m c i a d o  f a s  | 

c a r b o n - e r í a s  d - e  ' a  c a l l e  d - e  l o g  M a d r a z o ,  2 ó ; 

A U f t d a ,  < 5 , y  E s p a f i o l p t o ,  5 ,  p o r  e x p e n d e r  c a r -  ¿ 

b 6 n  c o n  f a l t a s  e n  e ]  p e s o .

HoiT(»naje a Alvarez Arranz.
Sit'ndo nuudhas las personas que han mani­

festado deseos de «ontrifeuír aj homenaje que 
Gíí j>royecta en lionor del ex -t-'niente dfe 
de D. José A''v-ai-ez Arrana por S'U bonefiioiosa 
gfstión en ti Ayuntamiento, la Comisión or­
ganizadora ha aoordaido admitir adhesiones 
en los (.'st^bkciini’ientos siguientes: .don 
J\!sto Martíni’z, Puerta de] Scfl, 1 ; D. Ba'-

en la rendición: « ¡M i n egativa  será la 
herencia de mis h ijos!» . N uevam ente 
fué requerido para la rendición, enst*. 
fiando entonces al parlam entario pru-sia- 
no las cuevas del fuerte llenas de prtJ. 
vo ra , al par que le a d vertía : «Decid 
de parte m ía, al m ariscal Blücher, que 
cuando llegue el m om ento d e  hacer sa l­
ta r  el fuerte no lo necesitaré».

«Paris-M idiii no recuerda a uno de los 
héroes de la  gu erra  de ¡os T rein ta  años, 
a l gen eral danés, al servicio  de Francia, 
Josias de R antzan, que habiendo perdi­
do una pierna, un brazo, un ojo, y  h a­
biendo padecido todavía otras siete he­
ridas, sin em bargo peleó bravam ente en 
R o cro y . '

Arresto de socialistas alemanes.
Inform a al oD aily  Malln su correspon­

sal en R otterdam  que las autoridades 
alem anas toman m edidas severas contra 
e! elem ento social-dem ócrata avanzado, 
que pide la  paz.

E l «Vorw aerts» anuncia el arresto de 
diez socialistas por a lta  traición, entre 
ellos C lara  Zetkin, O tros tres socialistas 
han sido detenidos, por instigación a un 
levantam iento socialista.

LOS seruíGles de Correos
(PO B TMLÉQRAPO)

Manifestación de gratitud aJ Sr. Francos 
Rcdriguez.

C R E V I L L E N T E  8,— E l alcalde, übe- 
raJ, D . M anuel V illa lb a, pidió hace unos 
d ías a l director gen eral de Com unica­
ciones. Sr. F ran cos R odrígu ez, q u e in­
trodujera a lgunas m eioras en el servicioiwuiLiiU’Vj jutriva U'«ri O'-rx? a , i / r j   ̂ • j  ,

dmnero G am a, Carrera de Saíi Jerónimo, 14, ’ C orreos y  te lé g ra fo s  de esta mdus- 
y  D. Hi ario CTesjjo, Arena?, 27. tn o sa  población.

. . .  E l d irector ereneral contestó en seguida• E9t8P.bfeoimient3S denunciadas. j ’ • j  u u- j -  ^ ^diciendo que había dispuesto que la  co-
, ,3^to do que todos los obreros par^ , rrespondencia se lleve desde Crevillente

dos 'ipuedan tener papeletas d« traibajo, al. ' ■ ■ - ....................
ca’rde, Sr. .Ruít. Jiniiéiieí!, lia ordenado que 
mañana, domingo, t'stén abitírtos y  s6 deisipa- 
chen p a ile ta s  a todos [os qu© pi'esenten 
en (r A.iinaoén de la. ViilLa, ide la 'Oaiii© de 
Santa lingraxaia, y  en la  casilla die la  segun­
da zona, de ía caite de Doña María de Molina.

IÍLB[§Efl§l SEL ClüfLiÜTi
La situación en Atemania y en Austria.

E n  Am sterdam  se reciben noticias de 
A ustria  y  de Aleraania participando que 
en varias de sus poblaciones, con moti­
vo  de la  carestía  de los víveres, se han 
producido huevas alteraciones del orden 
público.

En C licm n ilz una m anifestación fe­
menina lu vo  lu ga r el día de N avidad.

E n  V ien a, en la noche de N avidad, 
u r a  m ultitud com puesta de hom bres y 
de m ujeres asaltó  el palacio del archi­
duque Stephano, que estab a ilum inado, 
con ocasión de la  fiesta.

La policía dispersó a los m anifestan­
tes.

L os vidrios de Jas ventanas, a pedra­
das, quedaron hechos pedazos. V arios 
cuadros; fueron deteriorados.

E l «W aterland» dice que la  gu arn i­
ción de Berlín ha tenido que ser reforza­
d a  con 2.000 hom bres, en vista  de los 
alborotos que últim am ente se prom o­
vieron.

Dí'oen de Hudap>est que desde ayer 
rige una disposición del Gobierno- por 
la  cu al nadie podrá em plear m ás de 240 
gram as de harina diarios, a excepción 
de los obreros que hacen trabajos m a. 
nuales, los cuales pueden llega r a con­
sumir h asta  300 gram os.

C inco gram os de harina representan 
siete gram os de pan.

L a  eventualidad de la  fa-lta de p ata­
tas parece inquietar a la  M unicipaildad 
de Berlín.

T od o beriinés que gu ard e en su ca:?a

a la  estación de los ferrocarriles A ndalu. 
ces en un carruaje rápido, que hará cua­
tro  veces al día el recorrido de seis k iló­
m etros de distancia entre am bos puntos, 
en com binación con todos los trenes.

C om o esta  m ejora es de g ra n  trans­
cendencia para  la  población, a  fin de de­
m ostrar la  gratitu d  del pueblo a l señor 
Francos R odríguez se organizó, aye r  una 
m anifestación, que recorrió la s  principa­
les calles de la  ciudad, y  a la  que asistie­
ron representaciones de la s  autoridades 
y  de las .Sociedades, industriales, com er­
ciantes, num eroso gen tío  y  dos m úsicas.

E l alcalde, desde un balcón de su casa, 
dió  gra cia s a los m anifestantes.— C .

SocieM Española de Higiene
La Sociedad Espiafiola do H igiene conce­

de 'para el año 1916 los g u íe n te »  premios, 
con arreglo ,a condiciones quo a conti­
nuación se ospii^aiL:

Premio ctel Exento. Sr. D. José Sártctioz 
Guitrra.

Toma «Estudio arítioo .sobre el estado
científico actaai de loe dáatiutos métodos 
de puriñoaciión química y  b-icteiiológica do 
las .aguas potablee, oom aplicación a la hi­
giene de 'as poblaciones».

Habrá para este tema un premio do «mil 
pesabas», \in oaccésit» y  las miencionos ho­
noríficas q\ie el Jurado estime oonvaniente. 
Premio íte> Exorno. Sr. D. Mariano Béanés.

Tem*.— «Cartilla higiénica del obrearo y  
su familia».

Haibrá para este temo, un premio de <idos- 
oient^  cincuenta pesetas», un iiaooéad't» y 
mencionos honorffiCíis.

ObsoTvaeiones especiales: Este trabajo
ha de tenior Dtvr objeto in»ta-uír ai obrero 
do todo aquc-lio que puedo “servirlo de guía 
rí&pecto a su aliimeníácíón. su. vivienda, sus 
ycRti<los y  lal oiüdado do su persona, d» su 
mujer y  de siii? dos hijoa, en todós loe actos y 
fiineionois, dte la rida de ambos «exos; ac- 
cídentes que ¡jueden <í:rurrir y  prim«ro<j cui- 
dadca quo a-cy;laman i todo lo (pi© const-itn- 

en Í 31, la vida higióuic<i-, denitro do las 
cond;!e:ones modestísimas de uña familia de

Siendo el objeto d© estes concursos no sólo 
?a instrucción de las clases popukires, sino 
fomentair el amor a;l estudio eoi la mayor 
extensión posible, no podían aspirar a nue- 
To piiemio los que hayan obtenido tres se­
guidos en los «i'i'iersos oonc-uvsos anteriores, 
hasta después de transcurrir dos años del 
último recibido.

No se admitirá al concurso ninguna ?1«- 
moria que no está esc*rita an lertra muy c â- 
ra y  porfectamonte legible, y  mejor aún en 
leti'a ido máquina.

Los pliegoa d© 1‘is  Monioriaa preaniiadas 
90 ínutilizairáii on la  primera acción de go­
bierno que se cellebre después de la  inaugii- 
ral, a  no ear que fueren reclamadoe opor- 
tuníimenrto po(r sus autores.

I>as Memjoriaa premiadas sarán propiedad 
de la  Sociedad, y  no podrán ser pub ioadas 
por eus lautores sin 'autorización de la mis­
ma. Ningún trabajo .presentado podrá re- 
tirarse.

Atropellos en León
Una denuncia.

E l señor conde de S a g a sta  h a recibí, 
do de P ola  de Cordón (León) el siguien. 
te te le g ra m a :

■ Un num eroso gru p o  de obreros d e  la 
Sociedad H ullera V asco-L eon esa se halla 
aquí protestando, en actitud pacifica, con. 
tra el atropello com etido ayer por varios 
gu ard ias jurados de la  mism a, que han 
herido a  cu atro  obreros, a lgu n o  de 5os 
cuales se halla  gravísim o, com o igual, 
m ente protestan contra ciertos acuerdtis 
de su  director, Sr. Zapico, y  sobre todo 
contra el reparto poco acertado de las 
5.000 pesetas ofrecidas para solucionar 
la  huelga anterior.

P o r todo ello piden al Gobierno que se 
castigu e con todo el rigor de la  ley a los 
gu ard as autores de las lesiones y  que se 
am pare a los obreros. A  la  petición se 
asocian el teniente alcalde, D . Julián A l­
va rez M iranda, y  el alcálde, D . Manuel 
A bastos. )>

E l Sr. M erino, inm ediatam ente de re. 
cibir el telegram a anterior transm itió la 
protesta a los señores m inistros de la  G o. 
bernación y  de G racia  y  Justicia, intere­
sando de este últim o que ex c ite  e l celo  del 
M inisterio fiscal y  de ías autoridades ju . 
diciales.

Adem ás h a contestado ofreciendo su 
apoyo a la protesta.

una crovision  de patatas que lle g u . .  , , , •  ̂ •
10 kilos, sean o no cte su propiedad, ; « « « ''«  subsistencia,
debe declararlo a las autoridades. E sta  ¡ 
requisa tiende a  ver si se pueden racio- 1 
nar las patatas. L a s  infracciones de esta 
orden valdrán a sus autores una m ulta 
de 1.500 m arcos y  seis m eses de prisión.

• L a  G aceta  de Colonia» dice, en un 
telegram a de Berlín, que la  fijación dei 
precio m áxim o para el com ercio a l por 
m ayor de las p atatas, que habia sido 
dejada a los Ayuntam ientos, provoca 
dificultades enormes.

El- periódico añade que se debe hacer 
com o en la  provincia herm ana, donde 
■sólo se perm ite la venta de las patatas 
poseyendo un perm iso especial que da 
e l subprefecto.

«E s éste— dice el diario— un medio 
I^ara arrancar a los com erciantes las
concesiones n ecesarias.»

L a  "G aceta  de Francfort» publica el 
siguiente suelto;

<cEl m anifiesto firm ado por los profe­
sores de las escuelas superiores de A u s­
tria  a fa vo r de la  alianza económ ica de 
dicho país y  de Aüemania, va le  para 
nosotros m ucho, porque sabem os que 
recientem ente en ciertos C írculos estre­
chos de A ustria  se había buscado exp lo­
ta r  ciertas susceptibilidades para  para­
lizar todo m ovim iento de aproxim ación.»

Una disposición oficial dice que las 
victorias alem anas no deben ser feste­
jadas con ilum inaciones de bujía», por. 
que en el im perio faltan sebo y  gra sa .

Generales amputados.
E l anuncio de que el gen eral Gouraud, 

g lo rioso  am putado, v a  a recibir un nue­
vo  m ando, es así com entado por «Faris- 
M id i» :

«H ay precedentes célebres. Se c itan : 
el general P a u ; el m arisca! D ara g u a y  
d 'H illiers, que- fallándole el brazo iz. 
quierdo desde Leipzig, hizo las cam pa­
ñas de A rge lia , del BáU ico y  de Ita lia; 
lord R aglan , que mand.aba el E jército  
británico ante Sebastopol, después de 
heber perdido el b razo  derecho en W a - 
terloo, y  que murió, del cólera, antes 
de term inar la  expedición de C rim ea ; ei 
general D aum esnil, que perdió una pier­
na en W a g ra m , y  que contestó a B la . 
chcr en 1814, cuando le pedia la  rendi­
ción del fuerte de V in c e n n e s: « ¡O s  de­
volveré e l fuerte, cuando me «íevol- 
váis mi piet'na!». V  contestó, a l insistir

Kl lenguaje ha de ser sencillo y  ní alcan­
ce de personas de pooa instrucción,, y  ios 
consejos y  reglas que se deo baa de 6«r 
préctiooa y  factibles.

Premios Roe|,
]ja Comisión que Isieno a su icorgo la, ad­

ministración .de este •legado li* acordado anun­
ciar pura este año un pa'emio estraordina- 
rio a más del lema cot'rien.te. -

Tema priimero (extraordinario).— «Losne-

:D e  C a n a r i a s
( V O B  I H í Í G R A T O )

Una desgracia. —  Entierro dei escritor
CiriJo Moreno,— Crimen sangriento.
L A S  P A L M A S  7 .— E n  e l barrajico de 

Fondillo desplom óse una oueva, m atan­
do a  un niño de seis aííos.

E l entierro del anciano escritor Cirilo 
M oreno h a sido una gran  m anifestación 
de duelo.

Presidieron las autoridades y  la  D i­
rectiva de la  Asociación de la  Prensa,.

En el m onte Setiscal ha ocurrido un 
crim en sangriento.

Junto a la  cru z  que recuerda la  derro­
ta de los holandeses por las m ilicias ca ­
narias se encontraron aJ anochecer Isi­
dro T ejera , de veinticinco años, soltero, 
de excelente conJucta, en cargado de las 
m inas del m onte, y  José M ayor, de 
treinta años, pendenciero, que provocó 
a Tejera.

E ste  clavó en el pecho a su provo­
cador un cuchillo, y  el herido huyó con 
el arm a clavada hasta la  carretera, don­
de hallaron su cadáver unos alem anes que 
paseaban en «auto».

T ejera  se presentó a las autoridades, 
ingresando en la  cároe!.

Procedente de T en erife, llegó el g o ­
bernador, Sr. Cabrerizo.

Recibiéronlo las autoridades.
Perm anecerá aqui dos días, y  después 

visitará  las islas de Lan zarote y  F tierte 
ventura.— C.

líiltln de la FederaGiiiii Gremial
M añana, a las tres de la  tarde, se  ce­

lebrará en e í  frontón B eti-Jai, calle del 
M arqués deJ R iscal, e l mitin organizado 
por la  Federación  G rem ial E spañola, y 
en e l cual se tratará  d r  Ibs siguientes 

fomiatorios de España en sus relaciones con ' asuTitOS : 
l>i corrección de la iníanoia y  de la  púber- ' nEncairecimíento de los artículos de pri- 
tad TC'belde y  delínjcnicnte.— Condioiones que i m era nece^dad. (E xportación  de prime-
deben reunir est-c  ̂ institutos paj'a que res. 
■jwndan a sti objeto >.

Habrá paira este tema im premio de «mil 
^icsetas», <Jon título .d$ scuio corresponsal; 
ii.n «accósit» de iidoscienías cincuenta», con 
igual diploma, y  menciones bonoríficas.

L a  e x t e n s i ó n  d e  e s t e  t r a b a j o  n i o  p o d r á  

e x c e d e r  d e  s e i s  p . l i e g o f i  d e  i m f k r e s i ó n  ( t i p o  

d e  l a s  M e m o r i a s  p i i b l i c a , d a í t )  n i  s o r  m e n o r  

d e  t t r e e .

Teona segundo.— «Fí niño on la  ¡ndastria; 
coadioioncs en que trabaja.— ^Medidas d« 
protección exiateates cJi España, y  cuáles 
clebeirían adoptarse paira que esta protec­
ción fuera más efectivaii.

H a b r á  p a r a  . e s t e  t í ' m a  . u n  p i e n i i o  d e  < í q u i -  

n i e n t a f i  p o s u t a s » ,  T O n  d i p l o m a  d e  s a c i o  0 0 -  

r r e . s j í o n s a l ;  u n  « a c c é s i t »  d e  i c d o s c i e o t a s  o i n -  

e u e n t a » ,  c o n  ó g u a l  t í t u J o ,  y m e n c i o n e n  h o -  

n o r í f i o a s .

La exifcensión de las Memorias que aspi­
ren a rícompe.n»a. eli e«te tema no dabcirá 
pasar do tn»s pliegos de impresión.

T a i ' í  M e i i i o r i n s  q u e  í i m i í t o h  a  l o s  

p r e m i o s  H o e l  d e b e r á n  t w t a r  e s c r i t a s  p r o c d -  

K a i n e i i t «  w i  e s p a ñ o l ,  e n  a t e n o i ó i i  a  q u o  s u  

i p r i n c i j j a i l  < i b j c . t o  t w  l a  d i v u l g a c i ó n i  d e  e ^ o s  

o o n i o c i m i i 6 n . t r ( ¿  e n t r ©  l a s  c l - i s e s  p o p u l a r e s .

Reglas generales.
Toáos los trabajos que se presenten ai 

conwiirso se reniitú^ i al secretario geauü'aJ 
cíe la Sociedad, Excmo. Sr. D. Mariano Bel- 
máa, Pur-rta. del Sol, 9, piso teu'cero dere- 
ctha, liajta «íQ dia 30 df- Septiembre íneluai- 
ve, de tres a  sií'tí' dte 1.1 tarde ; no debiendo 
sus autores .firmarlos, ni rubricarlos, ni es­
cribirlos con 8u propia letra, distánguiéa- 
dolos oon un km a igual al del sobra de un 
pliego oeaTado, laoi-aido y  sellado q«© re­
m itirá adjumto, y  e l ouaj contondrá air aom- 
bro y  residencóa.

Las Memorias estarán escritas en caste­
llano, francas o italiano, y  podrán a-spirar 
a livi premios todos los osjiañolí«-. o extron- h<i , 
jcTOR (|iie cumplan las condioion.» ai- 
oxpivsa'ílíiB.

I;Oíi pj-cTOÍos se adjudii-arán en la sotcmnc 
sesión do aj*rbura do-cur¿b do 1916 a  1U17.

t i v a  e  I n s t r u c t i v a  d o  A r t e s a n o s  a i b r i ó  u n a s  

l i s t a s  d e  s u e w i p c i ó n  p a r a  o b s e q u i a r  a  s u  p r e -  

s i d e í i t e .  e l  a b o g a d o  D .  M a n u ^ t j  C a e á e ,  c o n  

u n a  s e r e n a t a  y  u n  b a n q u e t e ,  c o n  m o t i v o  d e  

h a l » e y  s i d o  d i o h o  d i s t i n g u i d o  c o n v e c i n o  n o m -  

b r a d o  a l c a l d e  d e  L a  C o r u ñ a  p o r  e l  G o b i a r f l o  

d e  q u e  e s  j e f e  e l  i l u s t r e  t i s t a d í s t a  e x t i n t í ­

s i m o  s e ñ o r  c o n d e  d e  E o m a n o n e s .

B i e n t r o  d e  u i n o s  d í a s  s € í  r e a l i z a r á  e l  l i o m o -  

n a j e  d e  s i m p a t í a  e n  h o n o r  d e l  S r .  O a s á a .

— D e  l a  n u e r a  C o - r p o r a o i ó n  n u i n i c i p a l  h a  

s i d o  e l í ^ d o  s í n d i c o  e l  c o n c e j a l  l i b e r a ; ;  r o j « « -  

n o n i e t a  D .  T o m á s  L o n g i i e i r a  D í a z .

— ( C o m i e n z a  a  h a t ó a r s e  y a  d e  l a s  f u t u r a s  

e l e c c i o n e s .

E n  l o a  C e n t r o s  q u e  f r e c u e a t a  l a  g e l i t e  p o ­

l í t i c a  e s  y a  p s t e  a s u n t o  t e m a  p r i n c i p a l  d o  l a s  

c o n v e r s a c i o n e s .

S e  h a c e n  m i l i »  d e  c á k r u ^  y '  c o n j e t u r a s  

p o r  l o  q i u e  r e s p e c t a  a l  e n c a e t l l a d o  d e  l a  p r o ­

v i n c i a .  ’

C í t a n s e  n o m b r a s  d e  i n f i n i t o e  a s p i r a n t e s ,  

a p a r t e  d e  ] o s  q u e  t i e n e n  y a  d i s t r i t o  s e g u r o ;  

p w o  c o m o  t o d a v í a  f a l t a a ,  c u a n d o  m e o í í s ,  d o s  

o  t r e s  m e s e s  p a r a  q u e  a q u é l l a e  ' s e  r e a i i l l o e n ,  l o  

p r u d e n t e  e s  a g u a r d a r  l a  o j w r t u a ú d a d ,  a n t e s  

d e  ¡ h a c e i  p r o f e c í a s  n i  c a n d i d a t u r a s .

— H a n  l í í g a d o  e -1  m a r q u é s  d e  R i e s t r a  y  e l  

e x  g o b e r n a d o r  d e  L u g o  S r .  G a r r i d o ,  É s t e  

f i j a r á  a q u í  e u  r í f c i d i a n c i a .

— E l  S r .  O r t u ñ o  h a  p a . s a , d < i  *  J a  o p o ^ o i ó n ,  j  

s u  ¡ p r o m e s a  d 'e i  « n s t r u i r  a q u í  t i n a  ( i s a  d e  

C o r r e o s  h a  q u e d a d o  o n  p r o y e c t o .

i  C u á n d o  e e  h a i ' á  e s e  e d i f i c i o ,  t a n  n e o e a a -  

r i o  y  p o r  e l  c u a l  e e  e s t á  < £ l a m a n d o  h a o e  t a n ­

t í s i m o  t i e m p o ?

ü r g B  q u ^  e s a s  o f i c i n a s — p o r  l o  m e n o s  ] a  d e  

T e l é g r a f o s — s e  ¡ n s t a l < í a  c o n  l a  d e o e m c i a  y  e í  

d e c o r o  a  q u e  t j e n e  d e r e c h o  u n a  c a p i t a l  d e  l a  

i K i j x j r t a n c i a  d e  l a  n u e s t r a .

A 3 i  S r .  F r a n c o s  E i o d r % u e <  e n o a r e o e m o s  

t o m e '  b u e n a  n o t a ,  d e  e s t a  j u s t a  a s i n r a c i ó n  c o .  

r u ñ e s a . — T e j a d a .

5  E j i e r o .

ras m aterias y  varios productos, abusos 
de los acaparadores, situación angustio­
sa de m uchas industrias, y  otras causas, 
de orden general, que contribuyen al en­
carecim iento de los artículos de prime­
ra inecesidad, con g ra v e  perjuicio para 
todas las citases sociales.)

Proyecto de ley regulando los con. 
tratos de arrendam iento para locales 
destinados a com ercio e industria. (Pcti 
ción respecto a la cual ha realizado di­
versas gestion es cerca del Gobierno la 
Federación G rem ial E spañola, y  que es 
de sum a necesidad para  todos los co­
m erciantes e  industriales, víctim as jnu 
ch as veces de los abusos de propietario: 
de fincas u rtan as. N o pretendem os coar­
ta r  los legítim os derechos del propieta 
rio, pero sí querem os que la  lley no.s 
am pare contra abusos intolerables de ios 
m ism o s.)»

D esd e  La € o ru ñ a

LA B O L S A
Cotizaci^  d^' S de Enero.

BOLSA. DE MADRID liit«¡or. DE HOY

Exterior t  per 1H Mi

Se îe F 24.000 peeetw nom. ■58 5 ' 79.85
> E 12.000 > > 78 85 79,25 y  15
> D 6.000 » * 80 0» 81,25
> C 4.000 1 1 80 00 8l,á5
> B 2.000 > » 81 3 81,30
> A  LODO t • 81 25 »
> C 7 H 100 y 200 > üu »

En diteimtes serie»............ 78 60
4 pOT 100 Interior.

Fin conienle........ ........... ... 71 10 74,35 y  40
Fin próximo................ ....... 11 70 >
Seiie F 50.000 peMta*........ 71 10 71,20

> E 25.000 .  ........ 71 4'! 71,45
> D 12.500 » ------- 71 80 71.70 y  65
> C 5.000 .  ........ 74 If. ,4,10 y 16 

74.&0 y  55> B 2.500 .  ------ 74 50
» A 500 > ....... 74 40 74^0
.  G y H 100 y 200........ 74 5'J >

En dúJerentes serie*.....« . . . 74 60 >
4 por 100 AmortizidM

Seiie E 25.000 p a e lu ........ S6 00 s
> D 10.000 > ......... 86 00 >
> C 5.000 » _____ 85 00 ^ .25  y 50
> B 2.000 1 ......... e4 25 »
> A 5U0 1 ......... 86 00 86

Eq diíennte* •etie*..... ... 86 60 9
8 por 100 Amortizafal*

Serie F 50.000 peaetaa......... 93 85 jl3.85
.  E 25.000 .  ......... 94 00 94
> D 12.500 .  ......... 94 05 >
> C 5.000 .  _____ B4 9ó 94,95
> B 2.500 > ------ 95 00 95
.  A 500 » ......... 97 75 97,75

En diferente* «etie*............. 94 OU *
Ob|!gaok>net <MI Tesoro.
Al 4,50, aerie A .................. 100 60 100.65

100.65* a B.............. ... ICO 60
>U 4,75. «eite A .................. 101 50 101,50

1 > B.............. ... K’l  lo 101,15

EcpaiÜB......... ................... ... 443 Oj 445 y  446
Hipotecario.......................... 19V 00 »
Hispano-Amettcano............. 112 011
Españ^ de Crédito........... C3 00 93
Cutilla................................ 00 00 >
Rio áe Ib  Plata.................... 250 00 255
Cartagena............................. 00 00 *
Ce«itrai Mejkano............. . 96 00 95

Azucareras.
Prefeientei.......................... 66 50 C6 y  65,50
OrdinaiTioiS.............. ............. 24 50 >

Obligaciones...................... .. 68 00 74 y  75 sie
O tn» valorea.

Anendctaiia de Tabaco*... 275 50 268,50 exjd
Elapañ^ de Explosivo*..... 245 00 245
C¿lulaa Hi^potecaiias 4 0/0. 91 35 91,60
Cédula* Hi!>oteCBitia* 5 0/0. 101 25 101,40
M. Z . A., Arizsí 5 0/0..... 99 10 >

Alto* Hoiims de Vizcaya... 334 00 »

Con*tiv>ccioines Metálica*.... 82 0(
Re*ulta* 4 0/0.................... 88 00 >
Expiopiacione* 5 0/0......... ^  &Q
Emanche 4 1/2 0/0........... 92 0( »
Villa de Madrid 1914......... 89 OU
M. Diiro Foguera, accieoe* 82 00 82
Accione* F*trocarríl del N. Ó73 0. 370
Idem id. de M. Z. A ........ 368 ÍQ '¿66,50

Oxnbíoa.
Franco*......................... ....... 8» 8C 89,70 y  90
Franco*, billeleo.................. 00 ot
Libras............................. ... 25 0€ % C 2 y  04

E l Sr. Urniviz «scu.chí con mucho interés 
a  la Comisión, que salió altamente satísfe- 
olia de ías atencíonee del señor ministro.

Con el título de «¡Adelante!», el jove^ ee, 
critor Oabriel Briones Ferr<íro acaba de pu­
blicar un cuadro patriótico, que dedica al 
príncipe do Hati'bor, embajador de A-conania.

iCada «jeraplar cuesta una peserta, y  ^  pro. 
duoto de la .v«nta se destina a Va Cruz líoja 
alemana.

, A t fU I L A  kKUkl MMiCOMio, «OB n  
T i e n d a ,  5 . 6 0 Ü  p i e « ,  p r o p i o  i n d o t l i u  o  

• é n . — « M t l U f s  M .  •

B O L S A  D E  B I L B A O . — l a t a i i o r  4  p o r  l O U ,  ü 0 , ( l ü ;  R e -  

f i i e r u ,  6 8 , O D ,  d i n o r o i  E x p l o t i v o * .  ¿ t ó i O O j  i l t o i  H o r -  

i o <  á W J i O O i  i Q d u a t f u i ,  1 8 0 ,  p a p o l ¡  S o t a  y  A z n a r ,  6 1 0 :  

U D i ó n  M a r í t i m a  a i O .

H 0 L 6 A  U í  B a K C B L O N A .  -  I n t e r i o r  1  p o f  100, h  

f i e  D , ' ! 1 , ' j O i  E t t e r i o r í  p o r  l o O ,  I S . O O ;  A m e r t i u M « 6  p e r  

l O u ,  M r i e  E ,  N o r t e s ,  S 1 6 S ,0 0 ;  B K  d e  1 »  

S í a O O ;  A l i c í n l e » ,  a>3,00! F r t n c o i ,  9 0 , 1 0 ,  L ü i r * ,  2 6 , 1 3 .

B O I ^ A  D E  P A R I S . - E x t e i i j y ,  S 8 , 3 U i  i N u t t e s ,  4 1 7  

A l i c s n t e e ,  4 0 7 ;  A n d a l u c e s ,  S T T . W i  L i b t M ,  0 0 , 0 0  j  O í ) .

(rO R  COUEEO)

(■Di nv4!*ro rtd a etor  ¡xirr^rpomai.)
Durante el año yue acaba de esjpírar se 

recaudaron |)or .aa Aduanas do esta provin­
cia a íavor del Tesoro 2.5ao.6& i,7ü peietas.

Se experimentó una baja ds l..'{38.159,d6 
pesetas con relación a lo in^'o&ado en l& ü .

—'Kn igua'l' año die iy i5 visitaron nihS.tro 
puerto 16.068 buques, conduciendo en junto 
todos ellcB 35.945 pasajeros y  45.072 tripu­
lantes.

ID' total de toaela.das quo representaban 
se bacía ascender a la cifra de 1.965.698.

Clasificados por bandí-ira, pertont'cían a la 
in gesa. 69: a la francesa, 42; a  Ja holandc- 

26 ; s la noruogn, 20; a ’a clrlena,
.'I "• n. P: ¡'.I ; a la
ita.i; lili, I : H la gri<^a, 1. y  .'os re»taiit."!., a 
la <‘'-i>aQn]a.

— La veterana Sociedad Rbuniún Rccrca-

N O T I C I  A S
La Comisión organiíadora de; 'festival a 

benelioio dtíl Mont«páo de ia Asociación Oe- 
n-.'rap ide Eraip:<!ados y  übrerus do los I'ei-ro- 
carri ee de España nos comuni»» que oon 
motivo dv- caj.oontrarse enfermo el tenor del 
teatro Li>eo, de Barce^ '̂ona, qu«3i tomia(bia 
part'‘ «u tí, ¡estival orgaiiÍ2-a<lo por diidia So­
ciedad, queda aplazado hasta e l día 24 dol 
actual.

T E A T R O S
PRIN CESA.— E j próximo martes, día 11, 

por la noohe, debutará en este teatro J* ocan. 
(pañía franocsa ai frente de la  cual figura 
eí igran actor M. Lucien Guitry.

L a  obra escogida para la presentación deí 
ihiBtre artista es el drama, en cuatro actos, 
de Bernstein, titila d o  «I/a Gríffe», cuyo pro-, 
tagonista estjenó on París M. Guitry^ nadein- 
do TUia creación asoimbros».

Desde mañana, domingo, se dí*s.pacihan en 
contaduría jocaljidiadee para esta fun<á4n.

AiPOLO.— Mañana, domingo, se verifioarán 
secciones por tarde y  nociie, rofffesentájidoso 
en la primera, a las cuatro, doble, por últi. 
ma ves!, la  céjeibrada ópera, en do* acto*, 
« lla ru x a í; a las seis y  cuarto, especial, (Los 
Boibrinos del capitán árant». y  por la nodie, 
a  !as diez y  cuarto v  a las oncS y  media, 
fieccioneg eencUlas, (Ciana cazadora, o Pena 
de muerte aj amor» y  «La estrella de Olym- 
pia>.

Desde pasado mañana, lu n « , las represf^n- 
ta.cSones de «Loe sobrinos del capitán Grant» 
se ireriflcarán a  precio de secxáón doible, én 
vez de especial.

Ia  aetoesidajd de desmontar esta obra, para 
(poder estrenar y  reestrenar ¡as que están en 
ensayo, hará que ee den ya miiy pocas re­
presentaciones de ella; siendo las lil'ymaps qii* 
ee verifiquen, on los primeros ^Has d.0 la se­
mana próxima.

Lae localidadífs, con <íl aumento del 15 
por 100, fnieden adquirirse en contaduría coa 
dos días de anticipación.

A  Ja mayor brevedad., estreno de la  aarzue- 
la  fantóstica, de D. Sinesio Dífl'gaido y  don. 
Amadeo Vives, «La .ley del otiibuido».

IN TAN TA ISA B E L.^ Iañ an a., domii^go. 
últimas funciones de la  brlllantíeima tempo­
rada Tallaví, poniéndose en ew?n* a 
cuatro de la  tarde la graciosísima comedia 
«El gran tacaño»; » las seis y  cuarto, «l â 
Ohocolatejita», creación de María Gámcz, y 
a  las diez d  ̂ ía  noche, deisipedida de Tálíaví, 
lOcn el famoso drama «Esp^tros» y  la  nueva 
obra, de Zamacois, «.Presentimiento».

Esta función responderá a la  aidmirabla la­
bor reaOiiziada en a temporada por el ernii- 
nente Tallaví.

E l viern.^, 14, «début» de la  nueva oompa  ̂
ñía de com.édias, a cuyo frente figuran ar­
tistas de tanto prestigio escénico como Ma­
ría  Palóu y  Ernesto Vilches.

COMICO.— Mañana, domingo, ee pondrán 
en escena en este teatro, en > e secciones ’de 
tarde y  nccihe, las aplaudichsimas obras si- 
gnientes:

A  las cuatro, la fatfía cómica, en dos aictos, 
original de Carlos Arniidhes, «La casa de 
Quirósí»

A las s^ s (especial), «La casa de Qiiirós» 
(dos actos) y  «;Ecihe usted señoras!».

A  las diez y  cuarto de la  nocihe, la humo­
rada, ea un acto, diiv¡dido «n tros cuadros, 
«Irfi pobrccita Dolores» y  ia farsa oóiHica

L a  “ Q a o e t a >»

«La casa de Quirósn (dos actos).

Banco de Cartagena
CONVOCATORIA

Por acuerdo deQ Consejo de Administración, 
ee convoca a Jos señores accionistas de este 
Banco a la  junta general ordinaria, qu$, con 
a rre zo  a los preceptos oonteftiidos en e í ar­
tículo 7 .° de los estatutos, se celebrará eai eil 
domicilio socia] de >  Comjiañía, en esta ciu­
dad, calle de Don Nicojáe María Rdvero 
(Cedaceros), núm. 11, principal derecha, a 
las once de ]a mañana del miéroóloa 26 deii 
corrient.^ m es.

Se someterán a Ja Junta general las 03>e- 
raciones. cuentas y  balance de? último ejer­
cicio, la proposicion del Consejo para dietrl- 
buír les utj,idades líquidas obtenidas, y  ■la 
renovación reglamentaria de cargos.

LVs señores qué aspij'en a toniar‘T>arto en 
ías deliheracionee de la  Jiuata depositarán 
en las Cajas dcQ establecimiento, o  en las de 
sus sucn.rsaies., cinco días antes de la sesión, 
las Acciones que Jeb den dere<iio para ello.

Iguaíünente podrán depositarse basta el 
día 20 : en Biíbao, <ín [os Bancos de Bilbao, 
del Comercio y  de Vjzioaya; en Oviedo, en «fl. 
Banco Asturiano de Industria j  Comercio; 
en Gijón, en el Banco de G ijón; en Santan­
der, en. ^  Banco Mercantil, y  <»n San Sebas­
tián, en los Bancos Gitipuocoano y  de San 
Seiba stián.

Madrid, 3 de Enoro de 1916.— Eit secretario 
d«q Consejo de Adminístracióa, Juan de R a­
nero.

SU M A R IO .— 8 de Enero de 1916.
PiRESm ENCIA DEL oaN SE JO  D E  M L 

N ISTR0 8 .— Real dieciieto prohibiendo la 
venta la toda clase de personas, ta sto  natu­
rales oonno juirídioaa, extranjeiras de los bu­
ques mercamties nacionales, de- vapor y  de 
vela, que exceilaa r(te i»n tonelaje do 600 
tonioladae do le ^ tjr o  bruto y  tengan me. 
noa de q\tinoe años de conatrucción on 1<m 
buquea do casco de hierro o oceav) y  dies 
años los de oasoo die madera, y  declaran­
do ncoesaría la  cMitoaización del Miinisteiio 
dio Fomonto para la  ven/ta a  cíudadíuu» o 
enitiidüdeB del extranjero de. los buques mer- 
canteé que eixcedaii do kti edades aaiteí-ior- 
mente'fijadas.

Otro decidiendo a favor del Ministerio de 
^ a ci.v  y  Justicia, ei cwiflioto surgido eo.tre 
óhte >• el die Hacieíiáa sobre jubSa<rióa por 
imposibilidad fí.sica de los jueces y  maeia- 
trados.

G R A CIA  y  JU STIC IA .— Heal decreto diis. 
poniendo que i»s Jun-tas dioceisarttas deCbne- 
truccáón y  reparación de templos remitan 
iiiwxcusablenienrte en el tercei trimcstr,» del 
año airtuad la relación que provien» ar­
tículo 14 del Real decreto de 19 de At>ril 
de 1915, fofrmándcáa con sujeción al .-vrd&n 
que eil mismo pi-eceptua.

Otro indulta.^0 de la pena de cadena 
perpetua a Alejandro Sola Gurrea.

Otro rebajando dos meses la ifena J.,- cua­
tro y  un día de arresto mayor impuesta a 
Sa.Titiag;o Meabo Bilbao.
^ 'S T R U O O IO N  PU BLICA Y  BHLLA6 
A R T E S.— Real decjreto relativo a  la  asis- 
tenoia de los alumaos a las cátedras en la 
enseñanza supea-ior,

Otw) aomb-ando presidente de la  Junta 
Central de Derechas pasivos del MagÍAt«rio 
de Instrucción primaria a  D. Antonio Ló- 
p w  Muñoz, ex ministro de lr.struc«ión pú- 
blica.

(Hi-o admitie.ndo la  dimisión del' cargo d® 
delegido reigío die Pnmetrá Enseñanai de 
Valencia a !>. José Marfa Calatayud Soler,

Otro nombna.ndo deíe^sdo re^io do Pri­
men», Ensoñaniza de Valencia a 'D .  Francis­
co Jorro.

FOM ENTO.—-Véase firma do ayer.

C on  e l  B llz ir  S a ic  d «  C a r la
se o v í t a  h a  t a f ^ e d a á e s  del estó­
m ago ¿ia testtn o», atia^ue teasan 
30 a9es deaa 1ig«.adaá y  a e  ae hayan 
aliviatle con  «k 'M  ms^iauaentos 
Cura las «eed ías, dolor y  ardor 
de M tém ase, los vw aH «s. vérti- 
g o  estom acal, dispepsia, k id i- 
Kestiones, dilataeión y  úlcera 
d e l estom ago, h iperclorhidria, 
neurastenia c ^ t r i c « ,  lla tu len - 
d a .  cólicos* ' '

Los or<íailcs d» Ultramar.- [.a Junta di- 
ru'tiia de la Unión Nacional do Agentes de 
Ncgoc.cs, presidida por el Sr. Ló|p&z Peñia, 
visitó en la tarde .de ayer al señor ministro 
de Hacienda, a.guien presentd una fundamen­
tada iustantia esponiándole, además de lae 
inju.slicias quo "se derivan del Rea",’ ttocrc- 
to, de 28 dê  Octubro último, respecto do los 
fi'cnilos de l'litramar, los 'graves daños y 
p'i'jií c ’ois que ocas-iona «i Jos r(>]wtriado«, a 
■ 1. ■ ;i ., «o dijo favorecía, miwhos de los ciia.

'  •.• (jiK'dáiián sin cobrar; aparte do las 
*lilicii.ta<lcs con qnr cin todo castj tropieza én 
la práttica e) sistema creíadq.

disenteria, la  fe t íd e x  de le s  de - 
posiciones, e l m a le s ta r  y  les ga­
ses. E s n o  poderoso vigorizador 
y  antiséptico fastro-iotea«ioal. 
L os  n iños padeeen eon  fceeuen<^ 
diarreas más 6  menos ^ v e s  qtie 
se curan , in d o s o  en  la ^>oca d d  
destete f  dentición , baste e l p o s to  
de restittiir á  la  v ida  Á enjeroun 
irrem isiblemente p e d id o s . L o  re* 
cetas lo s  m édicos.

Vicia religiosa
Dom ingo, 9.— Domingo Infmaoct:Av„ y  pri

mero d ^ u e s  de 3a Epifanía San Julián
y  Santa) Basálisa, su esposa, mártires, y  Saa 
tos MBrcelimo y  Pedro, obispos.

L a  Misa y  Oficio divino son de e«ta Do­
minica, con rito sem,:.doble y  color blanco.

C w ren ta  J/otoí.— Iglesia de Don Juan 
de Abrcón.— Fiiesta al Santo Niño de la 
P aira  ; a  las ocho, exposición de S. D. M .; 
a  las diez, Misa oa.mtada, y  por .la t.arde, á 
las cinco, Estación, RoVirio y  sermón a 
cargo del P. Modesto B arrio; terminando 
oon ikx procesión de Reserva.

Espeoilcylos para l o i i o s
R E A L .— (Función quinta d* abono, se- 

gun-da del tua-no primwo.)— A las 5, Tra- 
viata.

E SP A Ñ O L  A  laa 10, E l vdón de Lu-
cena.

A  [laa 6, E l vedóii de Lucena.
P R IN C E SA .— A las 9,45 (e^eciaJ), E j co 

meia.
A  las 5, El ccnneta,
COM EDIA.— A las 10, Ciertos son los to­

ros y  L a propia estimación.
A h e  5, La propia estimación y  Ciertos 

son los toros.
LA R A .— A  laa 10,30 (doble), E l bastón 

de alcalde (dos actos) y  Abuela y  nieta.
A  las 4,30 (doble), Fantasnikis (dos actos). 

— A  Jas 6,30 {doble, especiaí.), Puebla de las 
MujÉireis (dos actos) y  Consolar al triste.

ZA R ZU E LA .— A  las 10,80, León Zamora 
y  Salamaaiioa.

A  iltaa 4,30, La garra A las 6,30, León
Zamora, y  Salnmajioa.

IN F A N T A  ISA B E L,— A las 10, Espec­
tros y  Preseatimiento. ,

A  las 4, IDl ginn tacaño.— A tas 6, 15, La 
Choooiateirita.

APOLO.— A la« 10,16, Diana caJíadora.—  
A laa 11,30, La e s tr ila  de Olympia.

A. las 4 (doble), Maruxa.— A  ia« 6,15 (es. 
peeiaJ), Los sobrinos, del capitán Gra:jl,

C E R V A N TE S.— Compañía Simó.Raso.—  
i  lae 10,.TO (doble), La frescura de Lafuen. 
te (tres ^ctos). '

A  las 4,30 (función enjterra), L a afición y 
La frescura de Lafuente.

P B IC E .— A las 10, F i anillo de hierro y 
El Oa-ballero dol Antifaz.

A laa 4,30, L a  mascota y  E l Caballero del 
Antifaz.

COMICO A las 10,15, La pobreeita Do.
¡oree y  La casa de Quirós (do¿ acto*).

A  las 4, La casa do Quirós.— las 6 (e.i- 
ipeoial), Jja casa dé Q u'Ítós y ¡ Eche usted 
señoras I

M A R T IN .~ A  las 9,30, Las alegras ocde. 
gialas.— A la» 10,30 (doble^, Los cuá-iujeros 
(tres aetos).

A las 4 (doWe), El quinto pelao (t'-?s ac­
tos) A  las O (doble). Los cuáquor'.s.

B A R B IE R I.— A  las 3,30, E] E ntitrro do 
la Sardina.— A  lag 4,X6, El mantón rojo.—
A las 5,1.5, I.ÍIB musas latinas A las 6,30,
El amigo Melquíades.— A las 7,45, Los ca­
detes de la Eeina.— A la» 10, giandes ba> 
les de máscaras hasta Ist. madrugada.

TRIANON PALACE.-—Cinematógrafo ao- 
lecto.— Secciones a Jas 4, 5,30. 7 y  9 ,30. Exi­
tos: Aventuras de una vagabunda. La Hc'i- 
n a de los Jiincales y  Doblo herida. Estreno: 
Una dlespcdida dificultosa.

GRAN TEATRO (Palíicio del' cinemató. 
grafo) y  CIN EM A X.— Grandes secciones 
desdo las 4 hasta la 1. Estrenos; Huellas 
de sangre, Gentilhombre ¡adrón, Una des-
ledida dificult<va y  L’ n hombro chiquitín.

i i
D e vM ta m  las prineipaU a fsrmaetee 

d el mando y  Semno. MADIQD
Se teoiite folleto é qQicD lo pida.

íx itos; El destino ciego y  La ro.'kv de York. 
Gi'an, éxito d<»¡ Kiii<?imac<iCor.

GRAN V IA ,— Grandes secciones de wn»- 
m itdgrafo tarde y  noche.— Flstrenos a diii 
rio.

-^OYALTY y  P R IN C IP E  ALFONSO.—  
Sección continua de cinematógrafo de 4,80 
fi 1.— Programa monstruo, estrenándose 
película Cbarlot, trasnocíiadoT, do mnob» 
risa.

P ALA CIO  DE PROYECGIONKí? - r jM  
carral. 142.— Todiie los días, de 5 r 
cinematógrafo.— E sito s; E l oadávcr már 
mal, L a doble herida, y  otra.i, cc;ni<-.”.'i.

N O  8 E  D E V U E L V E N  L O S  O R I C > " ^ l - E )

I M P R E N T A  R E N A C t M l

S a n  M a r o t f t .  ( I . — T s l é f t t n o  4 . M 7
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Oficinas: Floridablanca. 1, bajo.

La S ocied ad  G e n e ste  H ersch er
42, R U E  D U  O H E M IN .V E R T .— P A R IS  (PundjKla M  17M .;

Lá más antífin  y la m¿a importatm M  mundo para la fitbricación de ma­
terial da higiana.

DICHA SOCIEDAD PROVEE: E n  Francia, aj Brtído, al púbiic© eo «atertí 
 ̂ k  «üd»d d* Paría, a la de Poíid*, u t o d «  loa HospttBJfe* y * «-Hni

^  Admini»tr»eKuiM. En el »  I« awyor partedeJoegrandee Gofci«í«o»
•j «a Mpecial a £sp«ña. ’

CAliETACCION : De loa grandea e*taUeiani«cíte«, Teatros, PaU«it*
ywétera SANEAM IEN TO: Trab»joi dé aleent«jill«¿o pju-a ’ eofeocdón
oomplet» de aparatos para la« hafcitaoiattee.— DESIN FECCION: Matéri*! com 
pleto paja oomha.tir la propagaoióii do Ibb onfemiedadea eontegiosaa deJ Bombr© t  
tlí, los a»im»l«s (sudaderoB o estufas), pul7©fiaado(ree, waratoe al fortaoi etc — LA 
;a D O : Material oompkto par* todas líwiMiafaciotte, (grandes, m eíiaiiM  o Dean», 

oomo Hospitales, Lioeoa, C u a r te e , Hoteles Bevu^ia» «íto.
Sa anuían gratia, a petksén, pianoa y doaumantos comptotot.

DIARIO UmVERSAL

jfociedini de altos Hornos de (liztoyii
Sábado 8 de Enero de 1916

B í  L B A O

Fábricas en Baracaldo y Sestao
UngotM al cok, d« calidad aupeíior, para fundicio­

nes y tormos Martín-SiemenB.
Aceros Bessemer y  Siean©ns-Majtín, an }a« dim«n*iou 

Bes usiiaíes para el conwu'cio y conatnmoioiiee. 
lÜMTites vigilóles, pesados y ligeros, para ferrooarri.

les, mmas y  otras ándustn*».
O^rile* Plioaiix o Broav, para tranvías eléofcriicos. 
Vigueriae par* toda «&«o de coiistniooiones.

Oh»pae gm ««M  fieaa,
ConstruooioneB d© vigas arm*idi»is, par* puentes y e á -  

iñoioe.
Fabricación especial de hoja de lata.
Cubaa y  baños giívaniaadoe.
Latería# para fáWcaa de ccmeea-vai».
Eitrasee de hoja de liat« par* divea^*8 aplwaoiratw.

P R O D U C C I O N  D E  H I E L O
PAH A GAHRAFAS HELADORAS, HELADAS Y  &0 RBET1ES

POR MEDIO DE LOS

A P A R A T O S  E .  C A R R É
G E N E 6 T E  H E R S C H E R ,  ({e Paria, oanatruattHW.

fSIN FUEGO, SIN PRESION, SIN PELIGRO

B ir ig ir  losa la e e rre siio n iie n Eis  a ALTOS HORnes d e  t f i z e A Y A . - - B  i  l  b  a  o

aparatos prea. 
'<* mayores servi- 

ao8 _ de la ©coaognía
domestioa.

Bn tres nMiutos y 
OOT .«a  gasto de <í¿  
oantimoe cAKiiúa. !» 
temperatora de una 
^ T ^ a  de 80 
al grado cero, y  « j .  
pioea la oteigelfíeééB 
ad niíifluto sígment«.

Apa/rato d t labora. 
t o r i o . —  RaamrolaBa 
Tentajoeamie<nt« a las
ináquiías o*-diiiaisi®g.

Aparato d ^ é e t ic o ' 
Krve pa,r» loe oastjl 
lK«, poblaciones, ca- 
^  de campo, peone- 
ños bospitalee. ^  «ag.
Í lea a bordo d© ios 

Mvwa, etc.
P recio  aparato 

OMnplebo oon aecoso- 
rioe, em baía^ y 
X) estación Hendar» 
desdte  ̂ ’

240 FR A N C O S
Pedid el catOog® y 

iw ifas, q m  se «otrian 
gratis.

U Q U ID A C iO N
Par reforma cfc' locai y fin da temporada', 

Faoilicfádies en e| paigo.
PAZ;, 16, C A S A  D E  F R U T O S . T E L E F O N O  3.516.

R E T O  M A R T Z
SIRVA DE CO NVENCIM IENTO

m ás; p «nq<ae «á neto taS T-eoes pabQoado 0.0 aceptado, so

ONTA6 MAUTZ eetAa adoptadas por los m is u o ia íte  oeáígrafoe
  Nots,TÍ*9. SVibunaiaj oÍTaes y «Lfetaros, DireoúoneB eeu«ralec de ^’eaégEit.

TW^foooe y aiiumín-aido* y g r a i i^  e&sas connereiale», inSuBtriaiea y d eS a a . 
>• las TINTAS MAM'Z ookwadaa por su autor frente a exte«£iH oiéa

azii.mt¿aba2i no teni» rÍTat. «o

Tfnta sapeoial para maraer rCfMa.
FM«rQs paira da esMsnbir. Se día tóate» a o d ím  y taimfxnMa. Pauaa.

ÍA) tinta «n polvo para oifioiii*«, fijae y de oojáar. Piqiwtea ttn't» «o  m Íw  m u  
'.*jm«íaiB. tinta á» eatsjxár par» maroair cajas y «aoa«. Bu<noa deaou««()w «>.

Piáajuw em toda» feb

Todo pedido vendrá 
|iMi piSiia.

Pwipaiciio s3 por mayor y dhaq

A D Ü A N A ,  2 7 ,  M A D R ^ I D

aoompeSaido da m  importa o  joa^

PLIII DE LEV IL PESI
«n bandejas, cubiertos y  alhajas de ocasión. La

casa que más barato vende es la de

P E R E Z  H E R M A N O S
t A R A G O Z A , 9 ,  y  F R E S A , 2 .— T E L E F O N O  2 .4 4 9

GRAN BAZA» OE lONOBES
A Í !2 2 5 lE É I 2  M u e b l e s  

W cobas, Despachos, Com edores y  Sillerías, 
Com edor com pleto, 180 pesetas.

^  No comprar sin ver precios de este gran almacén.
^alle de Recoletos, 2 cuadruplicado.

•-A J  E  F E N IX  E S P A S O L
^  S E G U R O S  R E U N I D O S

Capital social: I2i000.000 de pesetas efectivas
completamente desembolsado

Agendas eo todas Im prMlDtías d« E í^ la , F n ie li y Portngil 

5 0  A Ñ O S  D E  E X I S T E N C I A

SEGUROS SOBRE LA VIDA
SEGUROS CONTRA INCENDIOS 

« L C t t á ,  4 3 .-0 f ic lB a 5 : C a b i « y o  0 « gra cia , 6 0

Antidiabético Ryan
Depurativo Ryan

Psra la aangr», puu>s, bairoi, aarpnUídM. 
berp«a> retuBa, tUaorM, dñjia, ate.; t é t ¿  
«áMws j  maiHfaM d« U  p M  fo *  proveocu  éa 
impareeaa de la

COMPRO
D E HT A O D B A S

? alhajas, oro, plata, pla- 
; tino y  piedras finas.
I P l a c a  M a y o r ,  8 3
i (Esquina Ciudad Redrico)

 ̂ P l a t e r í a .

la p«ra .  ___,
e, «e  áe res-

f  ^
pttt aa aeoor peso, por n  bMWtara, j
panjíie, es Iwiña |Abs», «e aaomoda n » -  
y a  n t  t í  e«fae. Codo» tea bWoo«» O vn n  al

“ C l a v i l e ñ o
y  h a  bgiaWte* 4 »  la eao*

Fo u rca d e  y  P ro v ó t
De4>«ráa deamidar kw amnpradonea de toa ki. 

9ne no acMueiTeB íntMtD «ate

if

O f i e i u a s :  F e r n a n f l o r ,  « ,  p r i n e l p a l .

Se odiBiien amiiicios y soscripciofles
1, Floridablanca, 1.

PASTILLAS B O N A L O
Cloro-boro.aódioas oon cooajna.

De eficacia comprobada por loe señores Médioos para 
combatir la «  éníexmedados de la  boca y  de 1* garganta 
tos,, ronquera, dolor, inflamaciones, picor, afta utee" 
raciones, sequedad, granulaciones,' atonía, pro’duoidá 
por causas p©nfénca,s, fetidea de ailiwcto, et«. La» t» « -  
tü k s  BONA.LD, premiadas en varia^’ E s p o s id J ^  
cwatiñcaa, tienen el privilegio de que sue fórmulas 
^eron las primeraa que s© conocieron en «u okse en 
bspana y  en «3 eitranjeío.

ACANTHEA VIRILIS : •
PoTiglioerofosfaio BONALD.— Medicamento ajitineu 

raatéwco y  antidiabético. Tonifica y  nutre los sktema,¡ 
óseo, muscular y  nervioso y  lleva a la  s«Jicr« elementos 
para enriquecer á! glóbulo rojo.

Frasco de Aoanühea granulada, 6 pesetas. Fraaoo de 
vmo d* Acanthea, 5 •

• t• *

Elixir antibacilar BONALT
lía Thiocoi cmamo VanaitUo fosfo.glicérico.

Oombatte las enfermedad^ del pecho.
Tuberculosis üwipiantes, .catarros, brouco-neumónicoa 

lanngo.faríngeo8, infecciones, gripalee, palúdicas, etc 
P R E C IO  D E L  F R A S C O , S P E S E TA S  

Da venta en todas las famacias y an la dal autar. 
Nuñaz de Aroa, 17 (antes Gorguara), MadrW. En 
Ba«a1ona, Cfsm u, 6.

Los pul mones
f  ta ffiaia ea  e( fihñno período aon ÚMtiriJ>íea: «& 

46 « t r u  MM^iire «ob <4
deS doctor Rm k ; ea wi

«OI loa

,   -  ■» «raa t&»oo da]
. t^ipnffle la ezpeotoradóii, qwtí» h  CdS, daa- 

ap«íát« y a>utre ai enfeciao.
£■  h«n*ni^«irio *eosaej>» • los eafem oi m  fiar­

la» •! tienpa ÜB pnibar m s : h s  fraaso.

SaramgiGs m M n

L A  B O M B O N E R A , ,
P a t e n t e  1 7 . 5 4 8

io s  más sa­
nos que se co­
nocer). 2, Sevi- 
lla, 2.— Madrid,
V @ n t a s

Penátenees, «ortljoa. dtjoi, 
alalere», cadenas, reiojo» 
pro, plata y  niqnfli, oapaa, 
ím pam eable*, g a b a n e a  
psUiaas, param al, manto- 
QM, pafineloB alf ombradoa, 
máquina* de coser, guita­
rra* e. Icfisidad de artlcu- 
loa.
aUODAtiENA. 4S. TIENDA

- lETBTHE 
IRTERIACieiiSl

Rarantíaa investisaffionea 
y  vlgüanclíít partienlare* 
reierradac,
BARCELONA, 2, aacancfo. 

A .X J Z I I Z }

IVISt
La casa que más 
paga por oro, plata, 
platino, galones y 
toda clase de alha­
jas, es plaza de 
S anta  Cruz, 7

Probad el " C A R M I O L , ,
elixir dentífrico In­
mejorable, y no usa­

réis otro 
Farmacias 

Perfumerías y  
D roguerlei

1,25 PESETAS FRASCO

1
D IA R IO  U N IV E R S A L

ragifaeo m u ih  i  iii ihoema®!

P l a t e r í a .
» I

!*RK9 i e t  s e  9 U I0 IIII
S a  M adrid • n* i  in

a pcMtac; 
i; a « ^ * 0  rm ttarn.-m á  «  fa .
- !  írm M Srs, la  p#»rtatr 

SO p « « t a « ;  afia, 40 |4a«- 
t-o* pago? son antlelpado».

» a c t i M  m t  A N w m iM
(POB LIN8A)

..............
NoBclas (3.* piaoH) .............
Jdemea l.'o  2 . * F l a o á ^ ' 5  *

j  raeHas > h M m
s««T«WMiB*Ses.

» » » • ( »  a te u K a )
7* «feSaM »; wtauira g W

   **«ai«*<.. 10 a ¿ M ^

R edacción  y  adinínisíración*
■ ■ :: Floridablanca, 1 : : :

R E G A L O S  A  N U E S T R O S  S U S C R Í P T O R E S
C ? 0 » T ] 3 X C X 0 ] K r

A ím  Buscnptorea de Madnd ^  aWaeoi por adeJantado ea k  Administr«úao dt import» de me*», les regalaremoa al h a a T t í T » ^ ^ ^  u ! ^ W ¡ ¡ ^
eniaripeáda, ha n

■a Pia Baraja:
M iioa d» ptrfeeeiím  ( a e v ^ ) j  XI «a ya - 

Labfoe (aoirala).,
^  FailM Triga:

pa^a ti lítabki (w m la);.
Ba

^  fiom frájico  (noveili); 'El triw ifo  (no- 
ida).

• * ANarai i|iilfitar*:
Mma^M V

da Pardt M i é i }

Wttyfa*.

Ba R. U p u  lia H a n :
2x1 impan&la (B on ia): Dominadora* [Ta 

n b ) '.

Pat» iH  aJamiriuM « m  sa  a* antrattM  « s  mmm 9 i

Da JaciKilK Maciita:

ffd a rM  (soTelaa); M a ru  i *  >«p(Mla.

• a  iantiasB R u M M i
I I  imdice»»,

• «  JaalHta Banavaala:

£a  waefca del tdbaae (n o fa ^  eaaía i*). 

»fl Pwtra Ét Rápida:

ífoeh * p$fdi<ía (n«T«laa)'.

Ra J. Pirai Ztiftis»;

La Saitdad j  XI Oocodril» (

• a  Mimat dt tf— iia a ;

SI •fp4)o tfa le  m v ttit,

Ra A m i a :

La 9ot»miaii ( w r A ) ;  'Ámtomh Asarle 

Re Rdnarda ZamnalB!

La eiUt ^noT«iai).

is  ainiliim , m im  fcwnrta dal

A  fu eg o  Uméo (navreja).

Ra Ait&tala Pnnaa:

Loé d u ee» de Juam S ervit*  (aérala).

Ba AlajMdra L a m M m ;

M irgara  (a«reia).

Ba Jaaé da to S e w !
Figura» é t  ttUk  a.

* ••#  «M  á* Im

B» Armaaüa P M ai« v»M fta
a»áw>«i6m (jwraía);.

Ba n . M tm m  « a m i
XI fxMaeio fr it it .

Ba Antania da Itoyaai

Oro, t*d», Kmfre y »ti ^intUlaaX 
Ba Jaaqmpi Baid*:

iQwi^s áitpctril

Folletfn (tel D IA R IO (53)

:i El. i i m
POK

M V I E R  O C  M O H T E P I N

K l ro<.'ln> piujicííó a  am lar. y  com o iba 
áe retirad a  y a . m ari'lu ib a  a buen píi-so.- 

^aiitiufj'ü S u rp au , eii <niíinto se q«e- 
d<’> solo peniiH iicció mi iiHiiu-LMito inm ó- 
'■il, com o .si e stu v ie s e  c la v a d o  en  i.‘ l 
su d o , pensíiíido en  la  eq u ivocació n  
que acab ab a ele ec h a r  p o r tie rra  todos 

planes .v d« d e stru ir  tu d a s su s ea- 
ppr;i-n7ns.

.Silbe -si m ien tra s é l  su a fa n a ­
ba pcrdig-uiendo a  L u c ila  G o n tb ie r, y  
m ien tras que 1^  h a b ía  acom p añ ado y  
estado h a b la n d o  cou e lla , la  condesa 
^0 h a b ía  \ti ten id o  tiem p o de voIvpt 
al h o te l ?

R en eg a n d o  y  c a b izb a jo , v o lv ió  piés 
-  resiU 'lto a h a ce r  de n u ev o  ccn- 

•'.'la, tau  a su diw^u&to iu tcrru m p id a  
P"i' u n a  eq u ivo ca ció n .

‘‘ ‘̂ ‘‘ “ 'lortarenios a s í mi.simo. y  re- 
(.ederentos a l m om outo en  q u e la  

•Oüdesa, uo creyén d o se  esp iad a, eutrir-

b a  e n  la  c a lle  de B e lle c h a ss e , a l con ­
c lu ir  la  c a lle  de V a ren n e s.

T a u  p ron to  co m o  dobló la  esquina 
de amba.s calleií, d io  a lg u n o s  p a so s , o 
m ás b iyn  ec h ó  a co rrer , y  se d etu v o  
en fre n te  de urna, cíisa dt» dos pisos.

N o  s e  v e ía  h iz  a  tr a v é s  de la s  ven- 
ta n a s, h erm ética m en te  cerra d as.

M a ría , a n h elo sa  p o r  i a  v e lo cid a d  
de l a  ca rre ra , cof^ió con  m an o fe b r il 
e l b o tó n  de ia  ca m p a n illa , y  d io  dos 
tiro n e s  seg u id o s.

S iu  d u áa  la  ef?peraban, p o rq u e la  
p u e rta  se a b r ió  in .stan tán eam en te, y  se 
ceiTÓ tra.s e lla  en e l  m ism o m om ento 
en <tue S aiitiatro S u rc a n  d a b a  la  vu<4 - 
ta  a l áiig 'ulo dt̂  la  .callo ide ]k ‘lle<^Íias»ü, 
en cou tráu d ose cai-a a  c a ra  con u u a  p a­
tr u lla  do a g v n tfft y  isin v e r  tra«  de la  
ronda a  n ad ie .

L a  co n d e sa  de V e r p is , m ed io  sofo­
c a d a  p o r io s  im p etu osos la tid o s  de su 
corazón , ,se d etu v o  en u n  co rre d o r  som ­
b río  con A m o ld o  d e  T r o is  M o n te, que 
n iieetros le c to re s  h a b rá n  a■di^^nado la  
esperaba con  ansietlad.

D u ra n te  a lg u n o s  m om en tos apoyó 
silen cio sam en te  la  Cabeza en  la  p.spal- 
da  del jo v e n .

A m o ld o , c o g ié n d o le  la s  m an os, la  
hizo a tra v e s a r  e l u m b ra l de un frabi- 
netití), .caldeado p o r  un e x c e le n te  fuo- 
f?o e.-^ um iuado p o c dos can d elab ros 
con  b u jía a , fo lo c a d o s  -sobro l a  chim e- 
nea.

U n a  - m  ffllí, lé  q y iw  gI a B r i ^  y  el

som b rero , c u y o  v e lo  le  c u b r ía  e l ros­
tro , y  la  a tra jo  h a c ia  s í, ab razán do la .

L a  condesa se abandonó a  este  a b ra ­
z o ; p ero  pasiivam oüte, S'in te n e r  con ­
cien cia  d e  lo  que h a cía .

B a s ta b a  m ira r la  p a ra  co n o ce r que 
Pütaba p e n s a n d o . en o tr a  co sa  y  q ue, 
aun cuan do loc.ament<! •enamora<la do 
su  a m an te , no ve n ía  a  a q u e lla  c ita  a 
c a m b ia r  con  é l 'a r d ie n t e s  caricia s ' de 
am or.

A m o ld o  lo  com p ren d ió  ai m om ento.
— ; M a r ía ! ¡ M a ría  de m i a lm a !— le  

d ijo — , te  esp erab a con  im p a c ie n c ia , 
pero ta m b ié n  con m iedo. T u s  p a la b ra s  
m e h a n  tn isto ru íid o ... « P o r  q u é m<> 
decías que n u estro  a m o r t-ansará tu  
d e sg ra c ia  !■'

— ñ l^or qué?'— rep itió  ia  jo v e n , des- 
asiéndois« d u lce m e a te  y  d eján d ose caer 
en e l a sien to — : p o rq u e esta  d e sg ra c ia  
es y a  un h e c lio ...

— r. Q ué d e sg ra c ia  ?
— A m o ld o , e s t o y  p e rd id a , o, m e jo r  

d ich o , v o y  a  e sta rlo .
— P o r  q u é !■'
— P o rq u e  d en tro  de dos m ^ses no 

m e q u ed a rá  m ás rem edio  o_ue m o rir, 
p u és m i m arid o  .sabrá q u e le  h e  fa lt a ­
d o. ten ien d o una. p ru e b a  ev id en te  de 
ella,

— E x p lic a o s , M a ría — d ijo  e l jo v e n ,' 
con m ovido h a sta  lo  m á s  p rofu n d o del 
a lm a p o r la  v o z  teinbloroK a y  la s  n iira-
d.'ís e x tr a v ia d a s  de su  quCTÍd’1— ; no
os en tien d o .

— S in  e m b a rg o , n o  p u ed e ser m ás 
sencillo^— b alb u ce ó  la  condesa— : ¿ de 
q u é ép oca  d a ta  n u estro  c a r iñ o ?

— H a c e  c in co  m ese s  q u e isoy e l  m ás 
felin  de losi hombre.'í.

— Y  y o  h a ce  oinco m ese s q u e so y  
c u lp a b k  —  p ro s ig u ió  Maríat— . H a ce  
seis- m eses e l  conde eetab a  e n  I n g la ­
te r r a ;  n o  h a  v u e lto  haista h a c e  dos m e­
s e s .,.

— B u en o , ¿ y  q u é ? — 'p regu n tó  con 
an sied ad  A m o ld o .

— Q ue d en tro  de c u a tro  m ese s  aeré 
m a d re ...

E l  señ or de T r o is  M o n ta  se  quedó 
petrifica d o  a l  o ír  e«tas p a la b ra s , que 
le re v e la b a n , en e fe c to , lo  espantoiso 
de la  situ ai'ió n .

L a  condcisa p r o s ig u ió :
—  ¿ C o m p re n d e s a h ora  q u e ,  «ean 

(íüalesí|U ÍCTa m i -prudencúa y  la s  p re­
caucione® tom ad as, t ie n e  q u e lle g a r  
u n  d ía  en q u e n o  p u e d a  o cu ltá rse lo , 
po rq u e la  ev id en cia  no p u ed e o c u lta r­
se ?■,. ñ C om pren des q u e ese d ía  no m e 
q u ed ará  m a s q u e u n  a s i l o . . . : la  mucr^ 
t e ?  ¡ Y  m e sien to  tan  jo v e n  y  con ta l 
a n sia  de v i v i r ! . . .

y  lia a flig id a  jo v e n , incdinando fia 
p á lid a  'cabeKv c o n tra  e l p e ch o , w  echó 
a llo ra r .

A m o ld o  estivba lite r a lm e n te  p e tr ifi­
cado. com o hem os d ich o , d esd e  q u e 
h a b ía  oído la  in esp era d a  n o tic ia . V a ­
g a b a  su  p eu sam icn tfl en  u n  m a r de 
co n fu sio n e s.

—  'n u é  h a c e r? — re p e tía , com o quien 
b u sca  u n a  ta b la  de e a lv a ció n  y  la  b u s­
ca  e n  van o— . ¿ Q u é  h a ce r, D io s  m ío, 
qué h a c e r?

])e  rep en te , M a ría  le v a n tó  la  ca­
beza.

— M ira — d ijo  Q tr a v é s  do su s lá g r i ­
m as— a m b o s h em os s id o  m a lo í, a m ­
b os liemo.s sido c o b a r d e s ... H e m o s h o ­
llad o  e l  hon or d e  un h o m b re q u e  te  
am a com o a  su  prop io  h ijo  y  q u e m e 
h a  dado a  m í, p o bre h u é rfa n a , un a  
a lta  p o sic ió n , u n a  g ra n  fo rtu n a , uua 
d ich a  c o m p le ta ... A  c o n ta r  desde la  
h o ra  fu n e s ta  en  qne' m i p a sió n , o m ás 
b ie n  m i lo c u ra , m e a rro jó  en  tuw b ra ­
cos, he d is im u lad o , ho m e n tid o ; ¡y o , 
q u e desde q u e niW'í h e  m irad o  con  ho- 
rroi' la  m en tira  y  e l d is im u lo ! M e h e  
ten id o  q u o  c u b r ir  e l x o stro  <'on u n a  
m á sca ra  h ip ó c r ita , he in su lta d o  a 
D io s , com o h e  in su lta d o  a l  hom b re 
c u y o  n o m b re lle v o , y  no .tan sólo  he 
sido a d ú lte ra , sin o q u e  he lle g a d o  a 
s e r  s a c r i le g a . , . ;  s í ,  s a c r ile g a . ¿ H a y  
n ad a m á s  in d ig n o  en e l m un do q u e v a ­
lerse  de un a  ig le s ia  p a ra  o c u lta r  sus 
a m o re s?  ¡A h o r a  S9 acab ó  tod o , no 
puedo m e n tir  m á s, y  a u n q u e  p u d ie ra , 
n o  lo  q n e m 'a ! , . .  D osde hace la rg o  
tiem p o h a b ía  cre íd o  reco n o cer en m í 
lo s  sín to m a s n a c ie n te s  d e  m atern id ad . 
M e re.^istía a  c re e r lo ... y  rech aza b a  
con  to d a s m is fu erza s  est-ĉ  p en sa m ien ­
to  esp a n to so ,.. H o y  duda ch im|n)si- 
b l e : m iro  fre n fe  a fr e n fe  la  re a lid a d .,.

E s to y  p e rd id a ...,  lo  sé, y  con ocien do 
m i crim en , a cep ta ré  sin  v a c ila r  e l cas­
t ig o  q u e m e re zc o ... ; S i  e l cx>nde m e 
m a ta , iio  h a rá  m as q u e lo  q u e d eb e 
h a c e r !.,.

— ¡ A h ! — ex cla m ó  A m o ld o — . T a s a ­
b éis que y o  o.s d efe n d eré .

— ¿ C o n tra  é l ? ¿ C o n tra  m i m a rid o  ? 
— repJicó la  condesa— . ¿ Y  con  qué 
derecho ? ¡ A h ! N o  m e fa lta r ía  v a lo r  
p a ra  perd ei’ la  v id a . P o n g o  i» D io s  p o r 
t e s t ig o ; pero lle v o  en m i seno un ser 
q u e 69 incKíente de m i fa lta . Y  so y  
m adre p o r in stin to  de«wle q u e h e  ..nen- 
tid o  p a lp ita r  a  m i h ijo  m  m is  e n tr a ­
ñ as, ¡Q u ie ro  que m i h ijo  v i v a !  ¡Q u ie ­
ro q u e m i h ijo  .se s a lv e ! . . .

Ija condesa ee d etu v o .

D u ra n te  a lg u n o s  m o m en to s fijó  en 
A m o ld o  una niiradw p ro fu n d a, q u e a s­
p ira b a  a p e n e tra r  en lo  m ás recón d ito  
de su  a lm a .

Y  de rep en te , b ru sca m en te , sin  tran - 
■sición, le  d ijo , e c h á n d o le  líos b razos 
al c u e l lo :

— M e a m as, ¿ n o  e s  v e rd a d ?
— Más nada día— replicó el joven, eoo 

arrobamiento ds pysión sincera, mien­
tras que sus labios absorbían la.«i lá­
grimas que humedecían las mejillas 
de la condesa— . ¡Con toda mi alma, 
ron toda« las fuerzas de mi sê r, cien 
vw es más que a mi vida ! Ahora cu 
cauindo realm<.'nte me J>eru-nece,s. Ma­
ría: idiorn. (lue i'si.sle entre nosotros 
un nuevti lako inflfsolüblá,, . ;  líns íbq.

Ayuntamiento de Madrid




